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Deficientes 
são quem 
mais sofre 

Um milhão de porrugueses sente, diari- 
amente, mais do que os outros nove mi 
lhões, a “situação grave” em que se encontra 
a saúde, pois deste sector depende a quali- 
dade de vida dos deficientes. Dos serviços 
diários à reabilitação, dos medicamentos à 
ajuda técnica, os deficientes necessitam - 
com uma frequência que há muito se trans- 
formou em rotina - do Serviço Nacional de 
Saúde e nem a proliferação de clínicas de 
reabilitação acalmou os ânimos, pois a quan- 
tidade não significa qualidade. 

ISCIA abre três 
novos cursos 

Última página 

jam 
Ajudas técnicas 

para deficientes 

  

tel: 234 598161 * fox: 234 598162 

e-mail: jamocedoQmail.telepac.pt     

   

Morre-se 
muito menos 

no IPS. 
'Morreram menos quarenta pesso- 

as no IP5, desde que entrou em vigor, 
a 13 de Outubro de 1998, a “Tolerân- 
cia Zero”. Ao todo, deram-se menos 
cento e trinta acidentes e, naturalmen- 
te, as consequências dos mesmos fo- 
ramvreduzidas. Um problema que não 
estando resolvido, deve-se ao traçado 
da estrada mas também à falta de ci- 
vismo dos condutores. Página 5 

                  

         
  

Paulo Nordeste 

presidente da Comissão Executiva da PT Inovação 

«Os últimos 
anos foram de 
grande 

tecnológico» 
Páginas 2 e 3 
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CAMPEÃO 
Ca Paulo Nordeste       

“Tefones: 
234383787/234386106 O sector das telecomunicações e das 
po tecnologias da informação em Portugal vai de 

Ra Jo de Mendonça, 17, 2º andar E a 
Apartado 292 3800-200 Aveiro vento em popa. Portugal tem acompanhado o 
E-mail: cprovinciasênerc pt processo de enolução e, neste momento, é um 

canis pads relativamente avançado que se pode 
se orgulhar do crescimento que tem registado nos 

a) “últimos anos. À frente deste processo está a 
FEDRAVE Portugal Telecom (PT) é, particularmente, a 

Faço pe Edo hm PT Inovação, anterior Centro de Estudos e 
Telecomunicações (CET), criada no passado 

Decio. mês de Julho. O presidente da Comissão 
Sao in Executiva desta nova empresa considera o 

Consultom Eioriad ano 2000 paradigmático para a Portugal 
Costa Caralho. Telecom e de crescimento e afirmação da PT! 

Had iLputáge Inovuação, assente numa estrutura 
Haider Monteiro, Susan essencialmente orentada para os negócios das 

Mpeques empresas do Grupo PT. Paulo Nordeste 
be de Relação: salienta ainda a importância da formação e 
Daniela Sousa Pinto. da educação na área das novas tecnologias, 

E importante num futuro que será, cada vez 
Danida ci Marta Rei, mais, dos computadores. 

Salomé Silva 

nim «Portugal é um país 
Email: 

Demos relativamente avançado na 
Sílvia Lemos. 

ento Contércial ee área das telecomunicações» 
Telefone/Fax 234384981 

  

  
Apartado 292 — 3811-901 

Aveiro Marta Reis a - 
Portugal Telecom tinha ano de focalização apenas dos esses desafios. por acontecer com a maior 

Colaboradores uma parceria numa empre- nos negócios. CP — Como vai sero parte das outras empresas é 
O en CAMPEÃO DAS sa com o INESC, a ano 2000 para a PT Ino- que muita dessa tecnologia 
Carlos Caldeira Eduardo Mais | PROVÍNCIAS (CP) - A INESCTEL, no qual a PT “O objectivo principal vação? e do kmow bow são impor- 
Emília Serra, Fausto Ferceira, | PT Inovação foi criada no tinha dois terçoseo INESC da PT Inovação é PN — Penso quevai ser tados. Portanto, o valor 

Sisto e gps passado mês de Julho. um terço; a fusão entre o “potenciar os negócios sobretudo um ano de al- acrescencado que dão, inde- 
Ropas Jo Heviqus doé | Como foi a transição do CET c o INESCTEL deu gum edeafir- da sua 
Manuel Nunes, Luís Cruz, Luis | (CET para a PT Inovação? origem à PT Inovação, Em “mação como empresa, Mas competição no mercado, 
“Teixeira e Meo, Manuel Ferrera | O que é que mudou? termos de mudança, a PT CP —- Como encara o oobjectivo principaldaPT | não é tão grande como 
e PAULO NORDESTE Inovação pasaaterumpólo próximo ano? Inovação é potenciar os ne- aquele que o Grupo PT dá, 
Marado, Maria Emília Carvalho, | (PN) — Algumas coisas no Porto — onde trabalham PN-Oano 2000 para — góciosdaempresasdoGru- | nomeadamente a partir da 
Marta Ramos, Paulo Ramos, | mudaram. Para já, mudou cerca de 50 pessoas eou- a PT é paradigmático por po PT. A nossa missão é, PT Inovação. O objectivo é 

us go do Po | O contexto em termos de io em Lisboa que o mercado vai ficar fi- essencialmente, dominar o criar novos serviços. Há 
Vitor Sequeira "| direcção; o Centro de Es- CP — Como foram es-  nalmente liberalizado, em- | conhecimento necessário muitas áreas onde estamos 

tudos e Telecomunicações tes primeiros quatro meses bora, nestemomento,gran-  paraqueos negócios da PT a trabalhar e que permitem 
Impres (CET) passou a ser uma de PT Inovação? de parte desse mercado jáo possam evoluir e isto faz-se uma diferenciação significa 

fr ra Cia empresa o que implica PN — Houve, em pri- — estejaostelefonesmóveisjá essencialmente em três as- tiva: toda a área dos cartões 
Diribuição: bite mudanças significativas em  meiro lugar, uma adapra- estavam liberalizados há pectos. O primeiro é a di- virtuais, dos pré-pagos, en- 

termos de financiamento. ção. À empresa neste mo- muito tempo, a televisão ferenciação: a PT Inovação tre outros, Há muitos pro- 
Tiragem. 8.000 exemplares. O CET nasceu em 1950e mento tem uma estrutura por cabo também, assim serve para diferenciarasou- dutos que sem da PT Ino- 

: veio-se adaprando às dife- diferente, essencialmente como os circuitos fechados tras empresas face à concor- vação e que depois são ven- 
E a rentes reestruturações quea orientada pará os negócios de utilizadores que permi- rência; por exemplo, a didos e instalados pelas 

própria Portugal Telecom que, por sua vez, permitem rem às empresas terem as Novis não tem umacmpre- empresas do grupo. Portan- 
I5sN: (PT) sofreu ao longo dos suportar ou trabalhar para suas próprias redes. Portan- sa de inovação, a Onica to, é provável que algumas 

onze a anos. Com o novo figurino os principais negócios que to, as grandes áreas de ne- | Maxitel também não. Por- das empresas, em termos 
Depdio Epa de empresa que hoje já te aPormugalTelecomtem, não gócios já estão liberalizadas. tanto, o único grupo que mundiais, com que a PT 
no 127445158 mos — está na fase final da só no país, como noexteri- O que ainda não eseva li possuiumaempresideino- está a trabalhar venham a 

sua constituição — a Portu- or. Estes primeiros meses beralizado crao serviço fixo vação é a PT. Isto significa utilizar recnologia da PT 
pe gal Telecom vai passar de foram caracterizados preci- de telefone, essencialmente | que, em termos quer de Inovação. O grande desifio 

E uma Sociedade Anónima  samente por essa adaptação paraa parte residencia que mercado quer de pais,o va para 2000 é consolidar essa 
Air cosa (SA) para uma Sociedade a um conjunto de procedi- passará a estar a parir do lor acrescentado que uma estratégia de utilização da 
2.500$00 / 12.50€ Gestora de Participação So- mentos que são típicos de dia 1 de Janeiro de 2000. | empresa destas dá é muito nossa tecnologia não só nas 
Ene cial (SGPS). Com essaalte- | uma empresa, como o sis- Neste últimos dois, três significativo; porque for- empresas do grupo mas 

sMonia TROS ração considerou-se que se- tema de facturação, por meses as empresas que vão mam.os próprios quadrose também em outras que não 
ria muito mais vantajoso exemplo. Estamos a dar os trabalhar nessa área têm fei- | desenvolvem negócios que. estão em concorrência com 
que a antiga dirceção dein- primeiros passose julgamos to um esforço significativo podem ser porenciadores de a Portugal Telecom. A dife- 

TESS vestigação e desenvolvimen- que no final do ano ficará em termos de marketing,  outrasactividadesno paíse, — renciação é um aspecto 
im to passasse a uma empresa. tudo compleramente resol masa PorugalTelecomestá nomeadamente, na região muito importante e talvez 

Elma A Por outro lado, também, a vido paraque 2000 sejaum preparada paraenfrentarto- onde acmuam. O queacba o principal porque a PT
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Inovação existe. 

to muito importante em 
termos de competição é 
tudo aquilo que fazemos 

paraa racionalização de cus- 
tos das empresas PT. Temos 
um conjunto de produtos, 

como investigação e desen- 
volvimento; essa é apenas 
uma das parcelas. Há toda 
uma área de demonstração. 
que é necessário existir; cada 
vez mais os novos serviços 
exigem que haja uma liga- 
ção muito directa com a 

sociedade, Nós começámos 

a trabalhar nas áreas das te- 

Entrevista 

grupo, não há dúvida que 
uma das coisas que nós f- 
zemos são sistemas de in- 
formação e, portanto, é na- 
rural que tenhamos um tra- 
balho muito próximo da 
PT'SI. Por outro lado, mui- 
tas das coisas que fazemos 
também são pioneiras e 
mais apetecíveis para os 

  

  

nomeadamente ao nível de  lecomunicações há já bas- grande negócios, para as 
sistemas de rede, que per- tantes anos-com projectos- grandes empresas que os 

mitem quea PT tenha uma - piloto queenvolviam não só  - podem testar e que têm ca- 
e uma = a PT Inovação, naalturao — pacidade para as pôr em 

de de negociação muito CET mastambémalgumas funcionamento. A PT Pri- 
mais forre do que se não ti- empresas clientes. Esse pro- me vai trabalhar com os 

vesse automatismos. Nós cesso foi um passo que de- maiores clientes da PT, roda 
actuamos em diferentes áre- "mos há uns anos atrás para, a parte bancária, de segu- 
as, nomeadamente na cha- de alguma forma, sairmos ros, das grandes empresas 
mada área da rede de aces- do laboratório e começar- de distribuição, Nós funci- 
so — que é o sírio onde a. mos a trabalhar com em-- onaremos como um pouco 
maior parte dos operadores presas e instituições da re- como o órgão de inovação 
investe mais dinheiro — — gião. É preciso envolver as acompanhar os negó- 
onde é significativo ter ca pessoas, No programa  cios que a PT Prime terá 
pacidade de referência e de Aveiro Cidade Digital te- com essas empresas. 
testes. Uma terceira área mos uma área que está li- — Qual é o investi- 
muito importante étodo o gada às empresas mas há mentoestimado da PT Ino- 
caminho que estamos à tra- muitas outras áreas que es- vação para o próximo ano? 

car para a instalação e de- tão ligadas essencialmente PN — O investimento 
senvolvimento da Socieda- ao público não só da cida- para o ano 2000 será de 300, 
de de Informação. Estamos de, como da região. 400 mil contos, Em termos 

a participar em projectos cr- Pd conlação e de volume de negócios esta- 
importantes, nomeada- novas tecnologias, acredi- remos na ordem dos cinco 
mente no Aveiro Cidade tam que vai ser difícil, da- milhões de contos. 
Digital. De alguma forma quia alguns anos, as pesso- CP Em termos inter- 

iro foi escolhida i um com- is, a Portugal 
co pela existência da PT putador em casa? Telecom participa 
Inovação e também da Uni- PN Julgo quesim. O em vários tipos de progra 
eddie computador vai passara ser mas de investigação e de- 
um umi hoj vi Quais 
to, e da Câmara Municipal. é o televisor, ou outra coisa PN Nós participamos 

qualquer. Se bem queisso é essencialmente em dois ti- 
“Computadorvai passar uma questão da própria pos de programas interna- 

a ser um instrumento educação e formação das — cionais. Um que agora se 
comohojeéotelevisor” pessoas. A televisão é um chama IST, que é um pro- 

CP — Em que situação 
está neste momento o pro- 

grama Aveiro Cidade Digj- 

ourros, mas o calendário do 
programa está a decorrer 
normalmente. É natural 
queem ói 
ano já haja resultados bas- 
tante visíveis para o público 
de todos estes projectos. 

CP-A PT Inovação 
pode ser considerada como 
o núcleo im da 
Portugal Telecom? Traba- 
Iha sobretudo na área da 
investigação... 

PN- Sim, mas não é só 
na área da investigação. A 
inovação não é investigação, 
tem mais do que isso; tem 
a ver com a forma como se 
lançam novos processos e 
setviços. Não nos interessa 
apenas ter a tecnologia mas 
queessa tecnologiasirva para 
alguma coisa em termos de 
negócios, Por outro lado, há 
inovação também nas ope- 
rações, em todos os proces- 
sos, pelo que esta não pode 
ser considerada apenas 

elemento passivo, não re- 
quer do utilizador qualquer 
esforço, excepto carregar no 
botão e mudar os canais; a 
Internet obriga a uma ati- 
tude muito mais activa e 
para ter essa atitude é pre- 

ciso ter formação, Penso que 
os esforços que se estão a 
começar a fazer na área da 
educação, nas escolas, são 
vitais para que a próxima 
geração, e mesmo a actual, 
possa ter o acesso às novas 
tecnologias que a anterior 
não teve. Há muito a fazer 

ainda na geração vigente 
mas não há dúvida nenhu- 
maque serão as crianças que 
forem agora educadas que 
terão acesso a todas essas 
tecnologias. 

“Investimento para o 
ano 2000 será de 

300, 400 mil contos” 

CP-APT Inovação vai 
trabalhar de forma mais 
próxima com a PT Prime 
ea PT Sistemas de Infor- 
mação (SI). Essa colabora- 
ção vaiser feita em que sen- 
tido? 

PN — Embora trabalhe 
para todas as empresas do 

grama a nível comunitário, 
onde nós temos um con- 
jumto de projectos signifi- 
cativo, que normalmente 
envolve os operadores de 
telecomunicações, as uni- 
versidades, as empresas das 
áreas da área das tecnologias 
da informação. A Comuni- 
dade Europeia financia em 
50%; sendo o restante pago 

por nós. Na sua maioria são 
projectos de médio/longo 
prazo que permitem traba- 
lar em tecnologias que vi- 
são a ser trabalhadas um 
pouco mais tarde, são os 
chamados programas pré- 
competitivas; não dão ori- 
gem a produtos mas a co- 
nhecimento e no fundo aca- 
bam também por contri- 
buir para a formação de re- 
cursos humanos. Para além 
disso, somos também sóci- 

os de uma organização in- 
ternacional, 
EURESCOM, que é uma 
associação entre operadores 
europeus e para a qual tra- 
balhamos também em ter- 
mos de projectos conjuntos. 

esta a nossa área em ter- 

mos internacionais. Cerca 
de 5% dos nossos provei- 
tos acabam por ter uma 

da semana 3 

participação internacional, 
CP — Que opinião tem 

sobre o estado actual das 
telecomunicações em Por- 
tugal? Estamos finalmente 
no bom caminho para re- 
cuperar do atraso relativa- 
mente aos outros países? 

PN- Em primeiro lu- 
gas, eu sempre discordei que 
houvesse um grande atraso 
neste sector. Isto estava era 
atrasado em termos de ca- 
pacidade de desenvolvimen- 
to, nomeadamente na sua 
capacidade económica. 
Nunca houve atrasos sob o 
ponto: de vista técnico ou 

para comunicações extemas 
feitas pelo Estado estavam 
condicionados à possibilida- 
de do país, à dívida extema, 
não havia hipótese nenhu- 
ma de investir. Contraria- 

mente àquilo que se diz, 
nunca foi um problema 
tecnológico. Nós estivemos 
sempre a par dos desenvol. 
vimentos quecram feitosnos 
outros países, só que não tÉ- 
nhamos dinheiro. Só quan- 
do Porrugal aderiu à Comu- 
nidade Europeia é que foi 
possível começar a desenvol- 
ver o país em termos 
económicos, aumentar a ca- 
pacidade de procura e de 
oferta. Por outro lado, nessa 

altura, por coincidência, 
houve também al- 
terações tecnelópicas. 

CP-A entrada de Por- 

tugal na União Europeia 
contribuiu então decisiva- 
mente para O aparecimen- 
to das novas 

PN - Portugal teve de 
alguma forma a sorte de, ao 
mesmo tempo que apare- 
ceram novas tecnologias na 
área das comunicações ter 
também emergido uma ca- 
pacidade económica mui- 
to acrescida. Portugal con- 
seguiu realmente, desde 
1986 até agora, ultrapassar 
um conjunto de dificulda- 
des em termos de cresci- 
mento e começou a abrir o 
mercado relativamente 
cedo face ao desenvolvimen- 
to do país. Fomos dos pri- 
meiros países da Europa a 
abrir as comunicações mó- 

veis e de dados, a Tv por 
cabo, e acabamos por ter 
um ritmo de abertura de 
mercado muito bom com- 
parado com o desenvolvi 
mento que o Porugal tinha 
em outros sectores. Os úl- 
timos anos foram de gran- 
de crescimento. Portugal, 
neste momento, na área das 
telecomunicações e das 
tecnologias da informação 
é um país relativamente 

avançado e pode orgulhar- pre melhor, competir. Mas 
se, quer ao nível europeu não hádúvidanenhumaque 
quer internacional, de ser Pormugal tem muito boas 
um dos primeiros paísesem empresas em termos nacio- 
termos da utilização deste naisetem umaempresa, que 

tipo de tecnologias. éa Portugal Telecom, que já 
CP — Não há então ra- . se pode considerar uma 

zão para continuar a pairar empresa internacional. É 
o “fantasma” do atraso... evidente que a nossa capaci- 
PN Não se justifica de dade, até como país, em ter- 

modo nenhum, antes pelo «mos de dimensão, não nos 
contrário. Não vale a pena permite ter as mesmas aspi- 

estarmos sempre a dizer que . rações que outros países 
estamos atrasados. Não como os Estados Unidos, a 

estamos. É evidente que po- França ou a Inglaterra. Mas 
díamos estar melhor; acho isso não quer dizer que não 
que nunca devemos estar * - possamos estar entre os pri- 
satisfeitos com aquilo que. meiros dentro da nossa di- 

fazemos, fazer sem — mensão. 

    e ainda... 
“O CET comemora 50 anos no próximo ano”. 

“O nosso objectivo principal é trabalhar com as 
empresas do Grupo PT para a diferenciação de 

icos” 

“Uma parcela significativa dos cartões pré-pagos é 
baseada em tecnologia da PT Inovação” 

“Estamos neste momento a preporar a entrada em 
Marrocos. A Medi Telecom vai também utilizar a 

nossa tecnologia” 

“Aveiro fem conseguido criar um conjunto de infra- 

“Aveiro foi a primeira cidade, em 1985/86, atero 
primeiro digital do país” 

“A Universidade de Aveiro nasceu no CET, em 1973, 

e só mais tarde veio a ter instalações próprias” 

“Praticamente tudo o que há de novo em termos de 
micações passou por Aveiro” 

“Portugal foi o segundo pais no mundo a 
regulamentar o sector das telecomunicações, depois 

da Inglaterro” 

*Montra Digital funciona como o demonstrador mais 
visível do programa Aveiro Cidade Digital”   
  

Um homem das 
telecomunicações 

Paulo Manuel Namorado Nordeste é licenciado em 
engenharia pela Universidade de Coimbra, tendo termi- 
nado o curso com ló valores. Master of Science in 
Electrical Engeneering pela Universidade de Esses, Ingla- 
ferra e fez uma pós-graduação em Gestão de Empresas 
na Escola de Comércio Solvay (CERAC) da Universidade 
Livre de Bruxelas. É, ainda, membro da Academia de 
Engenharia. Um currículo invejével, oo nível da formo- 
ão, que lhe permitiu chegar a presidente da Comissão 
Executiva da PT Inovação, cargo que actualmente ocupa. 
No Grupo Portugal Telecom foi, em anos anteriores, chefe 
da Divisão de Engenhario de Tráfego no Centro de Estu- 
dos e Telecomunicações (CET), director da Direcção de 
Investigação e Desenvolvimento/CET e director-geral de 
Infra-estruturas. 

Para além destes, desempenhou aindo funções de 
elevada responsabilidade, de entre os quais se destaca o 
cargo de representante da PT no Assembleia Geral do 
Eurescom. 

A sua vasta experiência profissional e capacidade in- 
felectual demonstrada nos cargos que ocupou é, agora, 
partilhada com os seus alunos da Universidade de Aveiro, 
onde lecciona, a convite daquelo instituição de ensino 

superior no curso de mestrado em Telecomunicações. 
Um curriculum invejóvel.      
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Ouvindo as nossas 
gentes... 

Salomé Silva 

Augusto 
É Rodrigues nasceu 
nodia 11 de De- 
zembro de 1916. 
Reformoda, a vida 
desta viúva não 
fem sido fácil, pois 
como acontece 

com tantos outras pessoas idosas, Augusta 
Rodrigues sofre com as dificuldades pró- 
prias do sociedade. Sabe, porém, que tudo 

isto pode mudar, porque ainda existem 
pessoas capazes de dar alguma alegria 
cos mais velhos. O CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS conversou com esta senhora de 
82 anos, residente em Aveiro. 

  

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

(CP): Qual era o profissão que exer- 
cia? 

Augusta Rodrigues (AR): Fui durante 

muito fempo empregada dos cominhos- 
de-ferro. Fazia de tudo um pouco. 

CP: Qual o valor da sua refor- 
ma? 

AR: Sinceramente, não sei, porque é o 

minha filha que voi levantar a pensão e, 
ao mesmo, é ela que fica com tudo. Po- 
rém, penso que a pensão não é suficiente 
pora os gastos que temos de suportar. Te- 
nho de pagar a renda de casa, as contas 
de electricidade, de água e de luz. É muita 
coisa para uma pessoo reformada. 

CP: Sente-se apoiada pela sua 
família? 

AR: Sou viúva, tenho umo filha solteira 
e um filho adoptado que trabalha no Por- 
fo. Sinlo que o tempo passou por mim 

sem dé nem piedade. 
CP: E pela sociedade? 

AR: No minha opinião, a sociedade es- 

queceu-se das pessoas mais velhos. Não 

“se lembra que nós somos o parte da soci- 
edode que se sente mais só e quem mais 

sofre. No entanto, existem já muitos insti- 
luições que se interessam por nós. Espero 
que tenhamos muitas mois pessoas de 
bom coração que ajudem os idosos o 
passarem o resto dos seus tempos de uma 

maneira feliz e agradável. Para mim, € 
penso que também para a maior parte dos 
idosos, é muito importante sentir que há 
quem gosta de nós e quem nos proteja, 

nesta fase da nossa vida 
CP: Como é ser idoso nos nos- 

sos tempos? 
AR: Infelizmente, existem muitos ido- 

sos que sofrem de maus tratos e que pas- 
sam fome, A vida é cada vez mais dificil. A 
fomília e os próprios filhos esquecem-se 
que nós, também, já fomos novos e que 
um dia, eles terão, também de passar pela 
fase da velhice. Espero, no entanto, que 
eles tenham mois sorte do que a maior 

ponte de nós. 

Aveiro 
Campeão dos províncias 
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“Falha técnica obrigou 
a retirar BUGAS 

As bicicletas de utilização gratuita 
de Aveiro - BUGAS - foram recolhidas, 
na semana passada, para corrigir uma 
anomalia técnica, mas já estão, nova- 
mente, a circular. 

A recolha dos velocípedes teve por 
objectivo resolver um problema técni- 

da de 200 escudos para libertar as 
BUGAS do estacionamento e dos 
utilizadores só recuperarem o dinheiro 
depois de parquearem novamente as 
bicicletas - tal como nos carrinhos de 
compras dos supermercados - são ain- 
da muitas as que ficam abandonadas. 

A segurança do sistema deverá ser 
aperfeiçoada com a introdução de um 
“chip” electrónico que permita identifi- 
car a localização das bicicletas, segundo 
a Câmara de Aveiro, que pediu para isso 
a colaboração da Universidade, através 

  suspensão de funções da funcionária. 

co de origem, relacionado com a cor- 
rente das bicicletas. 

Quanto aos actos de vandalismo que 
sevetificaram nos primeiros dias em que 
o sistema de utilização gratuita come- 
çou a funcionar, os alvos de destruição 
deixaram de ser as bicicleras e passaram 
para o mobiliário urbano. 

No que respeita às estruturas de 
apoio, aparecem nos mapas de ocor- 
rências da PSP alguns danos e a polí- 
cia identificou um grupo de menores 
junto aos dispositivos de estaciona- 
mento danificados, que já eram 
referenciados por outros actos de van- 
dalismo na cidade, 

O abandono de bicicleras em vários 
pontos da cidade é um dos problemas 

que subsiste, apesar de haver diariamente 
uma viatura à efectuar a sua recolha. 

Apesar de ser necessária uma moe- 

Cartas 

de condução falsas 
circulam em Aveiro 
As autoridades policiais estão a investigar eventuais actos de 

corrupção relacionados com cartas de condução emitidas pela Di- 
recção de Viação de Aveiro, em que os titulares são indivíduos sem 
condições legais para conduzir. 

Foram detectadas algumas cartas de condução emitidas pela 
Direcção de Viação de Aveiro, em que as pessoas que as exibiam 
não possuíam as habilitações literárias exigidas para prestar o res- 
pectivo exame. O eventual envolvimento de quadros da Direcção 
de Viação e de uma escola de condução é uma das possibilidades 
que está a ser investigada. 

Entreranco, sem especificar a que caso se reporta, a Polícia Judi- 
ciária emitiu um comunicado referindo que a inspecção de Aveiro 
«coligiu elementos indicadores da presumível prática dê crimes de 
corrupção para acto ilícito, falsificação de documentos autênticos e 
uso desses documentos falsos por parte de cinco indivíduos», Entre 
os suspeitos citados no comunicado figura «uma funcionária pú- 
blica, de 45 anos de idade, que a troco de quantias em dinheiro, 
terá emitido, como sendo autênticos, mais de duas dezenas desses 
documentos legalmente da competência do serviço em que traba- 
lha», segundo o comunicado da Polícia Judiciária. 

AJ deteve três dos presumíveis autores e apresentou-os ao juiz 
de instrução criminal, que decidiu que aguardassem em liberdade, 
mediante o cumprimento de dererminadas obrigações e decrerou a 

  

Porque no Praça Melo Freitas, com 

do seu departamento de electrónica. 

   

    

Fanfarra de São 
Bernardo comemora 

23 anos de vida 
A Fanfarra Centro Paroquial de São Bernardo comemora, 

este mês, os seus 23 anos de vida. As comemorações serão 
realizadas no próximo dia 8 e começam logo pelas 9 horas da 
manhá com a formatura geral e o hastear da bandeira. Quin- 
zé minutos depois, está marcado o desfile de apresentação, 
seguindo-se a apresentação de cumprimentos da Junta de 
Freguesia. Por volta das 9,45 horas, a Fanfarra Centro Paro- 
quial de São Bernardo faz uma romagem ao cemitério. Meia 
hora depois, tem início a sessão solene, durante a qual serão 
distinguidos alguns elementos da Fanfarra e em que será re- 
alizada uma homenagem a dois amigos da colectividade: o 
padre José Félix de Almeida e Avelino Fernandes. Ao meio 
dia, a Fanfarra realiza uma actuação musical, a que se segue 
um almoço de confraternização. Por volta das 17 horas, rea- 
liza-se, no Centro Paroquial, um concerto que conta com a 
actuação da Tuna de Santa Cecília, São Bernardo, Orquestra 
Juvenil do Juncal, de Porto de Mós e a Orquestra de Metais 
e Percussão. Participam nesta iniciativa a Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários de Oliveira do Bairro e 

são convidados a Associação Humanitária dos Bombeiros Vo- 

luntários de Aveiro (Bombeiros Velhos) e o Coro Litúrgico 
de São Bernardo. As comemorações têm o apoio da Câmara 
Municipal de Aveiro, da Junta de Freguesia de São Bernardo 
e do Governo Civil de Aveiro. 
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Morreram menos 
40 pessoas no IP5 

No primeiro ano em que vigorou a  zido alguma melhoria ao desrespeito pela sinaliza- 
“Tolerância Zero” no IP5, morreram menos panorama de acidentes da ção. «Noventa e cinco por 

40 pessoas. Com efeito, no período já chamada estrada da — cento dos acidentes ocor- 
compreendido entre i3 de Outubro de more. Acontece, porém, ridos no 1P5 — para não 

1998 é 12 de Oubebro deste ano, arorrenam my Jocsame Getliea o major, |) atrisar Moo pertnigem ; Reis Paredes «a redução dos maior - são atribuídos a fa- 
menos 130 acidentes no IP5 (409 contra teia o e pesei Da tiaraçe dl ao 

539, em igual período do ano anterior). O mente, dasvitimas morais, o major Reis Paredes, 

resultado da diminuição dos acidentes — não depende apenas de De qualquer das for- 
traduziu-se em menos £0 mortos ( 20 contra acções como a “Tolerância mas é de salientar que a 

os GO registados em igual período); menos — Zero”, mas também, e — tendência que se tem ve- 

10 feridos graves (30 contra 40) e menos Iá principalmente, do com-  rificado no 1P5 «é oposta 
feridos ligeiros (231 contra 265). Contudo, porameno dos conduro- à tendência nacional, em 

no troço correspondente ao distrito de TS O IPS é uma estrada que o número de aciden à ] E que apresenta algumas fa- tes tem aumentado. Mais 
Aveiro, do quilómetro um ao quilómetro ja É ki h Rir ao que tem algumas li- uma vez tenho que ap 

47,7, 0 caso muda ligeiramente de figura. micações próprias do tipo ao civismo dos conduto- 
Apesar de se terem registado menos I6 de estrada que é mas o res. O grande beneficiário 

acidentes, as consequências traduziram-se em grande problemas éa falta da diminuição de aciden- 
mais um morto, mais três feridos graves e de civismo e até de inteli- tes é o próprio condutor. 

mais seis feridos ligeiros. gência E alguns conduto- É nisso que todos devem 
: res. A palavra principal é pensar, Cumprir as regras 

do condutor, por isso, a de trânsito é acima de 
Segundo o comandan- 1P5, mas o panorama per “Tolerância Zero” é uma tudo um acto de inteli- 

te do Grupo Regional de mite-nos um optimismo forma de actuar sobre os gênciar. 
Trânsito da Região Centro, moderado», À introdução comportamentos de risco», 

1 | 
| 

Q Pronto avestir | 
| 

I Avenida, Loja 27 « 3800 Aveiro » Tel.: 234424109 |           

  

CHURRASCARIA TRANSMONTANO 

  

Andéuio R, TE. Menera.   

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE fá ab a 

major Reis Paredes, ala- do programa “Tolerância que se podem traduzir em No distrito de Aveiro 
mentamos sempre a forte Zero”, a 13 deoutubrodo excesso de velocidade, ul- registaram-se menos 

sinistralidade queocorreno ano passado, parece tertri-  trapassagens perigosas e acidentes, masas o corn 
ências foram y 

a GRELHADOS NO CARVÃO 
mais graves CAFÉ » SERVIÇO P/ FORA 

    Bus Eco Querós, NLº37 [Junto de 5 Bicos 
    

+ Telef 234422696 + 3810-109 Aveiro 
  

47,7, 08 acidentes diminu- 

O CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DO CENTRO Re pes 
ram. for- 

CASA ROCHA 
  

ALERTA creed 
tacamento de Trânsito da 

TRABALHADORES QUE EXERCERAM UMA | a Jon 
ACTIVIDADE EM FRANÇA ai oO 

ou outros Países cnmisaiênicês dodniçdmos 
é que não. De qualquer das 

E A formas, os dad for- 
O Centro Regional de Segurança Social do Centro alerta todos as Ee 
os trabalhadores que exerceram uma actividade profissional e Velem isso mesmo, Não 
regressaram de França (ou outros Países), e que necessitem quer dizes que na próxima 

: É E as semana as coisas não te- 
de contactar as respectivas Caixas para analisar o direito a alanmadadsde uid 
eventuais prestações familiares, pensões ou quaisquer outras Desde Janeiro deste ano 
situações, que acautelem os seus interesses relativamente a que no troço do IP5 que 

, se es de ao di 
prestadores de serviços que se intitulem com competências para | ira houve 11 e 

CONFECÇÕES + MALHAS + NOVIDADES 

Rua Eca Queirós, N.º 1] * Telef. 234424428 * 3810 Aveiro   
  

  TALHO 5 BICAS 

Rua Eço Queirós, 29 / 31 * Telef. 234423395 + 3810 Aveiro 

| imões, Le     

  

    

  

Por 

Shopping Center 

OITA 

Loja 307 + Telef.: 234423308 + 3800 Aveiro 
  

tal. O Centro Regional não se responsabiliza por eventuais re- tes, dos quais 74 colisões, 

posições por prestações indevidas ou informações incorrectas - Em e um = 
que se venham a verificar. mo peito às re 

gistaram-se cinco mortos, 
O Centro Regional de Segurança Social tem ao seu dispor Nú- seis feridos graves e 56 rá 
cleos de Relações Internacionais nos seis distritos da Região Re a E velocidade foi a causa pro- 
Centro, para o atender e ajudar a resolver os seus problemas dvel:-As maioria dos ad 

com competência, idoneidade e gratuitidade. dentes. G do com 
igual período anterior, de- 

É ec E er ram-se menos 16 aciden- 
Por princípio, não recorra a terceiros para serem mandatários tes. Em contrapartida, re- 
dos seus interesses. gistou-se mais um morto, 

mais três feridos graves é 
mais seis feridos ligeiros.     Exerça os seus direitos de cidadania. 

          Rodiomodelismo   
teamkIT 

  

  

q 1 
Centro Comercial Ota, loja 121 Cave 

Tel: 234385876 - Fax: 234385495 
3800 Aveiro  
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DEST, 
OTUOSONIF 

AVEL   

Chegará um dia o momento 
em que poderemos visualizar 

— bem reflectido na água, e, à 
noite, bem iluminado — este 
“ex-libris” da cidade, único 

edifício que emerge dos 
canais citadinos? 

Banco Alimentar Contra a Fome 

Ainda se aceitam voluntários 
Felizes e cansados é como estão todos 

os voluntários, que no passado fim- de- 
semana, se dedicaram a apoiar o Banco 
Alimentar Contra a Fome. A campanha 
de recolha de alimentos correu muito 

bem, apesar de o voluntariado não ter sido 
o suficiente. Conforme disse ao nosso jor- 
nal o coronel Martinho Pereira, «excede- 

mos as 55 toneladas em termos de reco- 
lha, mas no que diz respeito ao 
voluntariado, ficímos muito aquém das 
nossas necessidades. Por isso, o Banco tem 
de agradecer a todos os que, com muito 
espírito de ajuda, excederam quase os li- 
mites humanos de esforço, para poderem 
apoiar esta iniciativa. E temos pena que 
não tenhamos conseguido o número su- 
ficiente de voluntários, porque estamos 
certos de que com mais voluntariado te- 
riamos conseguido muito mais». De qual- 
quer das formas, os interessados em aju- 
das, ainda o podem fazer, porque o traba- 
lho ainda não terminou. Ágora, é preciso 

  

  

pessoal para fizer a tiagem dos alimen- 
tos recolhidos, por género e por data de 
validade, para depois, serem entregues nas 
instituições creditadas no Banco Alimen- 
tar, nos concelhos de Aveiro, Águeda, 
Estarreja, Ílhavo, Murtosa, Oliveira do 
Bairro e Vagos. O objectivo do Banco 
Alimentar é conscguir entregar um cabaz 

     

  

a cada uma das 112 instituições até ao 
próximo dia 15. 

O Banco Alimentar aceita de boa von- 
tade toda as pessoas que ainda queiram 
dar uma maózinha a esta iniciativa. Para 
mais informações podem marcar o 
234370367 e oferecer umas horas de tra- 

Universidade acolhe 
4º Encontro Nacional de Ecologia 

«Gestão Ambiental» é o tema geral do 4º Encontro Nacional 
de Ecologia a realizar na Universidade de Aveiro. 

Os promotores da iniciativa consideram que aquela disciplina 
tem vindo «a adquirir uma penca inequívoca no contexto 
do desenvolvimento sustentás 

oo à deividade hitata eim P a perda da 
biodiversidade e alterado a paisagem a um ritmo; nunca antes 
experimentado, a gestão racional dos recursos naturais só faz sen- 
tido através da integração de diferentes variáveis de ordém ciemt- 

id 

fica e tecnológica, bem como da componente sócio-económica», 
pode ler-se na apresentação da iniciativa. Os temas em análise 

áreas de investigação: Biodiversidade e conserva- 
ção; dinâmica de populações e ecossistemas; ecofisiologias 
biomonitorização; modelação ecológica; alterações globais; 

do território; educação ambiental; participaç 
pública e resolução de conflitos; economia ambiental; Legisla 
propagação e introdução de espécies; corredores ecológicos; 
sustentabilidade e gestão de sistemas. 

  

  

      

  

Consultório BUGA 
Mas a BUGA ainda está na sua infân- 

Ada 
BUGA 
Bicicieta de Utilização Gratuita de Aveiro 

Clube dos Amigos 
da BUGA 

Passado pouco mais de um mês sobre 
a sua inauguração, a BUGA é já um gran- 
de sucesso. Milhares de pessoas já a utili 
zaram, algumas das quais vindas proposi- 
tadamente de fora de Aveiro para a expe- 
rimentar. A BUGA é, realmente, o ex-libris 
da cidade. 

COLOQUE-NOS AS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: 

cia. Tem de ser protegida e acarinhada por 
todos nós, Por outro lado, coisas há ainda 
a fazer e a melhorar. Para isso a Câmara 

Municipal de Aveiro decidiu criar o Clu- 
be dos Amigos da BUGA. 

Contamos com a sua colaboração para 
continuarmos a fizer deste projecto algo 
de que todos nós nos possamos orgulhar. 
Inscreva-se já através da Linha BUGA; 

234406341. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 - 3811-292 Aveiro   
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Agenda 
(de 3 a 8 de Dezembro) 

3 — XXVIII Aniversário da Associação 

Desportiva, Cultural e Recreativa, às 
21h30, no Salão Paroquial da Igreja da 
Vergada, em Argoncilhe (Santa Maria da 
Feira). 
= Jazz 00 vivo, pelas 23:00, integrado 
no “Jazz de 15 em 15%, no bar Toc'Aqui 
na Praça do Peixe. 

À - Noite Cultural e Recreativa, às 21h, 

com a apresentação das novos secções 

de teatro infantil “As Sementinhas”, no 

Salão Paroquial da Igreja da Vergada 

(Argoncilhe - Santa Maria da Feira). 

- Feira dos 4, em Arrifana (Santa Maria 

da Feira). 

- Inauguração do exposição de fotogra- 

fias “Águeda Antigo”, na Foto Pop 

(Águeda). 

5 — Último dia para visitar a exposição 

“Técnicas Mistas”, de José Monteiro, 
patente no Restaurante Bar Olaria, no 

Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 
- Encerramento da VI Bienal Internacio- 
nol de Cerâmica Artística, no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro. 
- Recitol de Canto e Piano, às 18h, no 
Grande Auditório do Europarque de Son- 
to Maria da Feira. 
- Último dia para visitar a exposição de 

pinturos e desenhos “Santa Maria da Feira 
e Ria de Aveiro”, de Rui Fernandes, das 
15 às 19h, na Sede do Lions Clube de 
Santa Maria da Feira. 

- Início do Ml Festival Luso-Brasileiro de 
Cinemo de Santa Maria da Feira, às 
21h30, no Cine-Teatro António Lamoso. 
- Rolly Paper, às 15h, nas ruas de 
Argoncilhe, em Santa Maria da Feira. 
- Último dio do grande prémio “Cidade 

de Ovar”, em Ovar. 

Ó -Tormeio de dados, às 21h no Sede 
da Cosa da gaia, em Argoncilhe (Santa 
Maria da Feira) 

7 - sessão Competitiva de Curtas 
Metragens, às 20h30, no Cine-Teatro 
António Lomoso, em Santa Maria da Fei- 
ro, 

É Tira mensal do Vigia, em Vagos. 
- Roteiro Cultural de Calvão (Vagos). 
- Concerto com o Coro da Universidade 
de Cordoba (Espanha) e Coro do Cirac 
(Paços de Brandão), às 21h30, no Audi- 
tório do CIRAC, em Paços de Brandão.
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Iniciadas em Julho de 1996, as obras 

do novo Centro Paroquial de Assistência 

da Freguesia de Pardilhé, encontram-se 
em fase adiantada devendo ficar concluí- 

das em Fevereiro do próximo ano. A obra 
envolveu um investimento próximo dos 
190 mil contos, dos quais 103 mil foram 

financiados pelo Governo através do 
PIDDAC. Para alem de algumas dádi- 

vas, o restante foi suportado pelo próprio 
Centro (70 mil contos) e pela Câmara 
Municipal de Estarreja com 5.500 con- 
tos do subsídio de capital. 

Pedro Cerantola, pároco de Pardilhó 
desde 1993 e o grande obreiro da insti- 
tuição, considera que, com a abertura do 
novo Centro Paroquial, «Pardilhó passará 
a ter o que há de melhor em termos de 
apoio social», embora alerte para a neces- 
sidade de, no futuro, se encontrar uma 
acção conjunta entre a Junta de Fregue- 
sia, o Centro Paroquial ea Câmara Muni 
cipal para se enfrentar os problemas de 
exclusão social com que se debare parte 
da população, 

Embora sem ter sido, ainda, inaugu- 
rado oficialmente, o Centro Paroquial tem 
já a funcionar a valência da creche (40 
ctianças) e jardim de infância, num total 
de 66 crianças divididas por três turmas. 

Quando estiver a funcionar em ple- 

Estorreja 

Investimento próximo dos 190 mil contos 

Pardilhó constrói centro social exemplar 
no, o Centro alargará o apoio às valências 
de ATL (40 crianças) e Centro de Dia 
(entre 20 e 40 idosos). Num fituro bre- 
ve, a direoção espera avançar para o servi- 

ço de apoio domiciliário. 
O Centro, que substitui o antigo, 

construído em 1969, será equipado com 
diversos ateliers (artesanato, tecelagem, 
fabrico de moliceiros é arranjos florais, 
entre outros) «com o objectivo de manter 
ocupados os idosos durante o dia», afir- 

ma o pároco italiano. 
A nível de pessoal, o quadro é com- 

posto por uma assistente social, quatro 
educadoras de infância, uma educadora 
social para a valência de ATL e o restante 
por pessoal ausúliar. Os encargos finan- 
ceiros para manter em funcionamento as 
diversas valências e assegurar os vencimen- 
ros mensais do pessoal estão consagrados 
num convénio assinado entre o Centro 

Paroquial e o Serviço Sub-Regional de 

Social de Aveiro. 
Para custear as despesas, a direcção 

conta, também, com a contribuição dos 
utentes (segundo critérios estabelecidos 
pela Segurança Social) que varia entre 
os 1500 escudos e os 17 contos. As cri- 

anças beneficiadas nas prestações men- 
sais são as provenientes de agregados 
familiares com poucos recursos 
económicos, não chegando a pagar mais 
de três mil escudos. 

  

Autarquia alarga quadro de técnicos especializados 
A Câmara Municipal aprovou a quinta alteração orçamental 

no valor de 20.350 contos. A alteração tem a ver com um reforço 
de verbas relativo ab pessoal decorrente de reestruturação de car- 
reitas determinada pelo decreto-lei n.º 412/A/98, de 30 de De- 
zembro aplicado à administração local. Outra razão prende-se 
com o aumento do consumo de água com a consequente subida 
das tarifas cobradas pela Associação de Municípios do Carvoeiro, 
da qual Estarreja é um dos municípios associados, 

À alteração teve, ainda, em conta a instalação de um sistema 
de rede informática standard, mais adequada aos diversós siste- 
mas em funcionamento nos serviços camarários. 

O executivo aprovou, também, a alteração do quadro de pes- 
soal do município face à estruturação de carreiras de administra- 
ção pública operada pelo decreto-lei n.º 404/A/98, de 18 de 
Dezembro, adaptada à administração local. 

O presidente do município, Vladimiro Silva, propôs a criação 
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

  

  

de mais três lugares afectos ao técnico de obras na 
carreira de técnico superior, designadamente dois engenheiros 
civis e um arquitecto. À proposta do autarca baseou-se na aconve- 
niência das obras serem fiscalizadas por pessoal especializado da 
autarquia, um melhor cuidado na organização dos processos de 
concurso de obras públicas face à legislação recentemente publicada 
e a necessidade de existir um técnico disponível para elaborar 
projectos, uma vez que os arquitectos existentes no quadro se 
encontram absorvidos com outras tarefas havendo a necessidade 
de se efectuar contratos de prestação de serviços, por vezes, com 
pessoas que desconhecem a realidade estarrejense». A proposta 
carece da aprovação da Assembleia Municipal. A autarquia deci- 
diu, também, inscrever no Plano de Actividades para o próximo 
ano o arranjo do espaço envolvente à igreja de S. Barcolomeu, em 
Rochico, Fermelá, à semelhança do que tem já feito noutros lar- 
gos de igrejas ou capelas. 

ÁGUEDA - AVEIRO 

    

    

    

  

  

EDITAL N.º 249/99 

ENGº MANUEL FERREIRA DA CRUZ TAVARES, VEREADOR EM EXERCÍCIO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público, que a Câmara Municipal de Aveiro pretenda arrendar elo decurso o ano de 2000, um espaço 
Ociogonaldo 

Recinto de Feiras é Exposições, sto na Rua Carlos Meio Guimarães. 
O ã por 

referência à renda mensal, partindo de uma base de B0.000800 (otenta mil escudos) fmês. 

17 ê 2 E E 
o quala; 
partes. n s 
      Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º 

AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 

AVEIRO E CAMARA MUNICIPAL, 25 DE NOVEMBRO DE 1899 
ADOR EM EXERCÍCIO, 

Eng: a Nara da Curti     
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL N.º 238/99 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VEREADOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

  

    
    
  

Faz público que a Câmara proceder à venda di área de 7. drados de 

ii sito no lugar do Cercal, cafenesade Raro, ERA on 
alor de 1.250.001 bat: inaladé 

Ea ide 

aquisição, à asua proposta ãi proposto   

Camata deverá ser superior à estimativa atrás mencionada. 
As propostas deverão ser entregues nos Serviços de Atendimento ao Público da Câmara Municipal, até às 17 horas do dia 6 do próximo mês de Dezembro. 

Para constar e devidos efeit h p: dital que vai ser public: fixado lugares 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, 23 DE NOVEMBRO DE 1999 

OVEREADOR EM EXERCICIO, 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio       
 



Plano Oncológico Nacional 
arranca no próximo ano 
O Ministério da Saúde vai relançar, 

no início do próximo ano, o Plano 
Oncológico Nacional cuja principal 
aposta será a prevenção do cancro. 

O anúncio foi avançado pelo secre- 
tário de Estado da Saúde, José Miguel 
Boquinhas, durante uma visita que o 
governante realizou ao centro de saú- 
de de Oliveira do Bairro, no âmbito 
da semana da saúde. Nesta unidade 
de saúde, o rastreio ao cancro da mama 
e ao cancro do colo do útero traduziu- 
se numa diminuição de casos 
registados. 

Doze lanchas rápidas 
para combater tráfico 
O primeiro-ministro, António 

Guterres, disse, no Porto, que estão já 
em construção 12 lanchas rápidas para 
garantir a segurança da costa portu- 
guesa, designadamente no combate ao 
tráfico de droga. 

António Guterres referiu que se tra- 
ta de um investimento de três milhões 
de contos, devendo a primeira lancha 
ser entregue à Brigada Fiscal da GNR 
em meados do próximo ano e as se- 
guintes uma a uma de dois em dois 
meses. 

O primeiro-ministro sublinhou 
que a compra destas 12 lanchas é «um 
esforço muito grande que o país faz 
num momento de difíceis restrições 
orçamentais; mas que se justifica pela 
necessidade de criar uma verdadeira se- 
gurança marítima. 

António Guterres disse que nos úl- 
timos anos «não faltou dinheiro» para 
o reforço e modernização das forças de 
segurança, o que teve como objectivo 
dar melhores meios e maior visibilida- 
dé à polícia para dissuadir o crime e 
garantir à «prioridade dada À seguran- 
ça dos cidadãos», 

ANAFRE quer criar 
delegações em todos 

os distritos 
A Associação Nacional de Fregue- 

sias (ANAERE) anunciou, na passada 
segunda-feira, em Vila Real, que quer 
criar delegações em todos os distritos 
do país para que possam estar mais 
perto das freguesias e das populações. 

A presidente da ANAFRE, que fa- 
lava durante uma reunião do Conse- 
lho Directivo, disse que é necessário 
credibilizar e dinamizar a acção das 
juntas de freguesia, e que as freguesias 
continuem a demonstrar que são im- 
portantes no quadro legislativo portu- 
guês, tendo um papel relevante na re- 
solução dos anseios das populações. 

Rosa do Egipto, presidente da 
ANAFRE, considera necessário haver 
uma maior descentralização para que 
haja uma maior proximidade das fre- 
guesias e dos autarcas de freguesia. 
Rosa do Egipto anunciou ainda uma 
reunião com Fernando Gomes, Minis- 
tro da Administração Interna e respon- 
sável pelas autarquias, em que se vai 
debater o problema das sedes, das re- 
munerações e das reformas dos autarcas 
de freguesia. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,2 de Dezembro de 1999 

Condutores portugueses são 
os que mais aceleram na UE 

Os automobilistas portugueses são, 
entre os condutores da União Europeia, 
os que mais excedem os limites de veloci- 
dade, indicam os resultados de um inqu- 
érito divulgados, em Londres, pela 
Automobile Association (AA). 

Quase 50% dos automobilistas por- 
tugueses admitem praticar essa infracção, 
seguidos pelos gregos (40%), suecos 
(35%) e espanhóis (30%). Em 
contrapartida, apenas 14% dos automo- 
bilistas finlandeses admitem exceder os 
limites de velocidade. 

Os britânicos são os que mais se quei- 
xam de enfrentar problemas de tráfego, 
com engarrafamentos, elevados níveis de 
roubos, ataques e crimes relacionados 
com os seus carros, e de pagarem os im- 
postos mais caros, tanto na gasolina como. 

  

na compra e uso dos seus automóveis. 
No que diz respeito a passar quando 

se acende o amarelo nos semáforos, os 
portugueses e os italianos encontram-se 
em segundo lugar (28%), apenas arrás 
da Grécia (30%) e seguidos pelos holan- 
deses, alemães, espanhóis e britânicos. 

Os condutores portugueses sofrem 
menores congestionamentos de tráfego do 
que à maioria dos europeus, colocando- 
se em 13ºlugar, com uma média de 35 
minutos de viagem de casa ao local de 
trabalho, contra 46 minutos para os bri- 
tânicos. 

No topo da lista dos “engarrafamen- 
tos” encontra-se o Reino Unido, porque, 
apesar de terem menos automóveis per 
capita do que o resto dos países da Euro- 
pa, os britânicos usam mais os seus carros 

+ menos os transportes públicos do que 
os residentes noutras nações da UE. 

Na Inglaterra e País de Gales, um 
motorista em sete sofreu roubos de arti- 
gos dos seus carros ou roubo dos próprios 
carros. E o custo da gasolina e do gasóleo 
colocam a Grá-Bretanha no topo da lista 
relativamente ao preço em relação ao res- 

Europa. 
No que diz respeito a impostos sobre 

os veículos, o Reino Unido só é ultrapas- 
sado pela Áustria e Holanda. 

Quanto à segurança nas estradas e 
auto-estradas, em comparação com os 
quilómetros percorridos, os motoristas 
britânicos são os melhores na Europa, 
ultrapassando a Suécia, tradicionalmente 
considerada o melhor país da Europa neste 
capítulo. 

Cinco milhões de portugueses 
sem acesso ao dentista 

Sea população portuguesa tem vindo a demonstrar uma maior 
sensibilidade em relação à importância da saúde oral, mais de 
metade não tem acesso a qualquer tratamento pela simples razão 
de que não o pode pagar. 

Afirmando que a situação portuguesa nesta matéria é «uma 
desgraça», o bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas 
(OMD), Manuel Fontes de Carvalho, reclama:para o conjunto 
da população um programa idêntico ao actualmente desenvolvi- 
do junto de crianças em idade escolas, com o Estado a subsidiar 
duas visitas anuais ao dentista. 

O programa de prevenção da saúde oral em questão, desen- 
volvido pela Direcção-Geral de Saúde (DGS) em conjunto com a 
OMD, teve uma fase piloto entre Maio e Novembro, que decor- 
reu junto da população escolar entre os seis e os 16 anos das 
cidades de Monção, Valença e Ílhavo, tendo sido iniciado a nível 
nacional este mês. O objectivo é levar as crianças e jovens a reali- 
zarem duas consultas anuais junto do médico dentista da sua 
sub-região de Saúde, tendo os pais liberdade de escolha no que 
toca ao médico, desde que este se tenha previamente inscrito para 
participar no programa. 

E dado que 92% das consultas de saúde oral são efectuadas 
no sector privado e que - Manuel Fontes de Carvalho - 
cinco milhões de portugueses não realizam qualquer tipo de tra- 
tamento porque não o podem pagar, à criação de um programa 

  

semelhante para a população adulta é uma das principais priori- 
dades para a Ordem. 

«Temos capacidade de recursos humanos & materiais para pres- 
tar cuidados de saúde à globalidade da população portuguesa», 
ffisou Fontes de Carvalho, para quem falta apenas avançar para 
“um regime de convenções com os médicos dentistas que permi. 
tam à população usuftuir de cuidados de saúde oral subsidiados 
pelo Estado». 

Ouirra das opções é a prestação deste tipo de cuidados nos 
centros de saúde, dado que, segundo o bastonário da OMD, 
muitos deles já dispóem dos instrumentos necessários à medicina 
dentária, «alguns dos quais estão encaixocados há anos». 

A renitência demonstrada até à data em avançar para à 
integração da medicina dentária nos centros de saúde é justificada 
por Manuel Fontes de Carvalho por uma “forte perspectiva 
economicista do Estado” em relação a este tipo de cuidados. 

«Os preços praticados em medicina dentária não fogem mui- 
to aos vigentes nas restantes especialidades. Simplesmente, há 
uma forte incorporação de material durante uma consulta no 
dentista, o que não acontece em relação às restantes especialida- 
des». Porém, para o bastonário da OMD, o receio em agravar os 
gastos na saúde com a inclusão da medicina dentária nos centros 
de saúde não fiz sentido, dado que «todo o investimento em 
material foi já feito pelos médicos, nos seus consultórios». 

grinos de todo o mundo que deverão acor- Imagem da Senhora de pr 
Fátima regressa ao Vaticano 

Mais de 50 mil voluntários vão estar 

disponíveis para orientar e auxiliar os pe- 
regrinos, que deverão chegar ao Vaticano   A imagem de Nossa Senhora de Fáti- 

ma vai ser transportada para o Vaticano 
em Oumbro do próximo ano, no âmbito 
das celebrações do Jubileu do ano 2000. 

Esta será a segunda vez que a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima é levada ao 
Vaticano. A data escolhida coincide com 
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a tcalização do Jubileu secxorial dos bis- 
pos católicos de todo o mundo, ao mes- 
mo tempo que será feito o acto de consa- 
gração de Nossa Senhora. 

Para as celebrações, que se prolongam 
até 6 de Janeiro de 2001, vai ser criado 

um centro de acolhimento para os pere- 

durante todo o ano, declarado santo pelo 
Papa João Paulo IL 

Neste momento, encontra-se, em vi- 
sita “ad limina” ao Vaticano, um grupo 
de bispos portugueses que irão percorrer 
as principais congregações da Santa Sé e 
encontrar-se com o Papa João Paulo II. 
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editorial 

Um Governo 
com dois chefes? 

Lino Vinhal 

O Presidente da República percorreu vários hospitais da 
região, numa atitude muito menos protocolar do que é habitu- 
al. Na linha do que já fizera Mário Soares em alguns períodos 

da sua presidência, também Jorge Sampoio está a afirmar uma 
certa capacidade interventiva, chamando o atenção dos pode- 
res políticos e da sociedade civil pora determinados proble- 

mas que afligem essa mesma sociedade e que têm atrás de si 
uma carga elevada de complexidade, muitas vezes embrulha- 
da em muita ineficácia e outro tanto de burocracia. 

Desta vez foi o sector da saúde o privilegiado pelo acção 
de Jorge Sampaio. Que em linguagem muito acessível deu 
voz a muitas queixas que os utentes fazem todos os dias à 
porta dos Hospitais, dos Centros de Saúde e outras unidades 

assistenciais onde o homem se transforma em número, se 
sente desvalorizado enquanto pessoa e onde muitas vezes 
alguns profissionais de saúde se arrogam um estatuto de 
intocobilidade que não têm. Justifica-se, pois, a intervenção 
presidencial, quanto mais não seja — e não é para muitos 
mais — para sensibilizar os poderes públicos pata determina- 
das situações que urge melhoror. 

Reconhecendo embora alguns perigos que iniciativas des- 
tas comportam (lembram-se do quanto Cavaco Silva se quei- 
xou de um certo tipo de bloqueio presidencial?), aceito-as sem 
esforço. Mas atribuo-lhe um significado: o reconhecimento 
expresso, por parte do Presidente da República, de que o Go- 

vero nessa área está a ter uma atitude governativa insuficien- 
te. E se a móozinha dada ao Governo com esta ajuda na 
sensibilização até pode dar jeito, reconheça-se que daí pode 
resultar também uma relativa desvalorização do acção dos 
Governos, com todas as consequências daí resultantes. 

Talvez isso explique a razão por que em algumas dos reu- 
niões dirigidas há dias por Jorge Sampaio o Governo não se 
tenha feito representar. Reuniões onde ficou claro que o Presi- 
dente da República e Governo têm diferentes graus de exigên- 
“cia, pelo menos no sector da saúde: o primeiro mais perto da 
população, o segundo exageradamente preocupado com a 
gestão dos interesses instalados.   

   

  
  

Confissões de um pianista de um bordel 

Oferta-publicidade-procura 
Pedro A. Figueiredo" + ça na   

Enquanto forma de comuni- 

cação amplamente difundido, da 
publicidade dlir-se-ia tratar de uma 
exemplar forma democrático de 
comunicação, já que não 

obstante apelar preferenciolmen- 
te aos seus públicos-alvo pré-de- 
terminados, ela é virtualmente 

dirigida a toda a gente. Só um ere- 
mita militante ou um monge em 
profundo estado de recolhimen- 
to espiritual podem passar incó- 
lumes a tão semelhante 

bombardeamento. 

Apublicidade é efectivamente 
parte inlegrante da sociedade ac- 
tual, e de tal modo que, para al- 
guns autores, sendo uma ciêncio 
do presente torna-se no futuro 

numa importante fonte de estudo 

do passado. 
Embora se encontre à disposi- 

ção dos variados seciores da so- 
ciedade (polífico, cultural, social, 
desportivo) são as empresas co- 

merciais aquelas que mois recor- 
rem a essa forma de comunico- 
ção. Razões de “capitalismo”, 
como Jean Boualrllard! (1970), das. * 
ombros de JK. Galbyaih, explico. 

Pora alguns, a publicidade sur. 

ge então como um instrumento 
manipulador do mercado, local 

abstracto onde se efectuam as tro- 
cas comerciais entre quem pro- 
duz e quem consome. 

Num canto, confiante e sorri- 
dente, a oferta, nome genérico 

que designa todos os que têm 
algo para vender e que para atin- 
gir os seus fins não sente pudor 
em fuzer uso de “golpes baixos”. 
No outro, em representação dos 
que compram, a procura, solicita 

e desconfiada, mas algo agasto- 
da desde o último combate. 

Frulo de uma exponencial evo- 

lução tecnológica, a oferta vê-se 
em condições de produzir quase 
todo o tipo de objectos, em to- 
das as cores e feitios. Para que o 

sistema não se desmorone, qual 
castelo de cartas, toma-se neces- 
sário que a procura cumpra o seu 

papel de consumidos, e a um rit- 
mo tendencialmente próximo da- 

quele em que é efectuado a pro- 
dução. 

A oferta vai afectar os recur- 
sos obtidos com as vendas para 
a produção de novos bens, que 
irão ser vendidos e que proporci- 

onarão novos recursos que se- 
rão reinvestidos no produção de 
novos bens, que serão-vendidos 
e que proporcionarão novos re- 
cursos que... A procura, ávida de 
satisfazer os seus desejos ilimitos,: 
dos, colabora, dentro: das suas 
possibilidades, procurando obter, 
aa melhor preço, o objecto que 
melhor lhe sacie o desejo do 

Do you speak English? 
Marta Ramos: 

    
      

     
     

É já um 
clichet, falar 

de como a 
nossa língua 

tem sido preterida para o inglês. 
A música e a informática são, 

desde logo, áreas comunica- 
cionais fundamentais em que a 
hegemonia dos britânicos é pro- 
eminente, Como consequência, 

é de notar em alguns de nós, uma 
pontinho de invejo pelo império 
da língua inglesa, sempre tão pro- 

lífica na boca dos nossos e dos 
outros jovens. 

Mas; da minha parte, só pos- 

so estranhar esta cobiça. Que sa- 
tisfação poderá, sinceramente, 

sentir um inglês ao ouvir uma 
música dos Oasis, a ser cantaro- 
lodo por um estrangeiro de pro- 
núncia estranha, descaradamente, 
sem pejo, de mutilar o idioma? 

STOP BUS, PUB, TAXI, são pa- 

lavras cuja intemacionalização só 
serviu paro despersonalizar. 

Codo lexemo é um bem 

patrimonial, nacional, não pode 
serum produto de exportação grá- 
tis. Um idioma demasiado aber- 
to, de acesso demasiado fácil, 
corre o risco de perder-se, adul 
ferar-se com neologismos moti- 
vados pela lei do menor esforço. 

Gosto de pensar na lingua 
portuguesa, como uma joiinha da 
herança nacional. Uma lingua que 
abrange vários povos, mas que 

exige senha de entrado. 
É que fala de uma nação, foz 

parte da sua idiossincrasia e, 
como tal, só fem cabimento para 
quem realmente se sentir ligado 
cela. 

Quem de nós, nunca experi- 
mentou, aquela espontânea sen- 
sação de proximidade quando, de 

visita a um país estrangeiro, há 
alguém que conversa em poriu- 
guês? 

Pelo contrário, no caso dos 
ingleses, deve ser sufocante não 

momento. Mas, uma vez este 
saciado, um novo desejo desperta 
e urge ser satisfeito. 

Neste processo, produzir-ven- 
der-produzir e insatisfação-satisfo- 
ção-insolisfação, espécie de du- 
pla espiral ad infinitum, a publici- 
dade é, para certos observado- 
res, uma arma amplamente utili 
zoda pela oferta de modo a. di- 
namizor um modelo consumista 
de sociedade. 

JK. Galbroith (1958) - para 

quem a sociedade da abundân- 
cia não responde, apesar de tudo, 
a todas as solicitações dos seus 
indivíduos - atribui precisamente 
à publicidade o papel de criação 
de carências na “importante es- 
tratégia competitiva” das empre- 
sas. 

A publicidade pode assim ser 
encarada como um importante 
motor da economia pois ao esti 
mular o comportamento da pro- 
cura - através da criação de ca- 
rências - contribui para o escoa- 
mento da oferta - as vendas sur- 
gem como satisfação das carên- 
cias - procurando fazer com que 
estos duas variáveis se encontrem, 
um dia, no messiânico ponto de 
equilíbrio. 

Mas nessa altura (que os eco- 
nomistas situam vagamente no 
longo-prazo), e em virtude da 
harmonia entre produção e con- 
sumo, então a publicidade, vítima 

do seu próprio sucesso, ter-se-d 
esgotado (McLuhan). 

*Docente do ISCIA 

conseguir ir a lado nenhum, sem 
'que não haja alguém a, pelo me- 
nos, “arranhar”, umas palavras de 

inglês. É quase, como se nunca 
saíssem do mesmo lugar como 

se, para eles, fosse impossível en. 

contrar a diferença. 
Coitados, tanto quiseram dar 

a sua lingua que, quando derom 
porsi, ficaram sem língua nenhu- 
ma. 

“Finalista de Ciências de Comunica- 
cõona Universidade de Femando Pessoa. 

 



O dia em que termos que nos despedir do 
trabalho acaba por surgir, mais cedo ou mais 

tarde. Abandonar a actividade profissional sem 
decidir qual o rumo a dar à nossa vida pode 

ser uma escolha muito pouco acertada, 
principalmente se pensarmos que a rotina de 
uma vida inteira muda, completamente, de 

um dia para o outro. Por isso, cada vez mais às 
pessoas têm ganhado consciência de que é 

preciso pensar no fituro e no dia em que se 
deixará de trabalhar. E tudo isto ganha mais 
peso, cada vez que se pensa que a Segurança 

Social portuguesa está a rebentar pelas costuras 
e que, provavelmente, os mais jovens não terão 
direito a uma reforma, ainda que pouco justa 
como aquela que hoje recebem os pensionistas. 

O Governo vai apre: Social? 
sentar uma nova Lei de Os regimes de refor- 
Bases da segurança Soci- ma privada — pensões 
al. Numa época em que complementares do regi- 
a Segurança Social está a me público ou que o 
rebentar pelas costuras, o substituem — são muitas 
Governo quer encontrar vezes uma rábua de sal- 
soluções para minorar os vação. Desta forma, as 
efeitos caóticos que tal si pessoas vão construindo 
tuação pode causar e de- um fundo de riqueza que 
finir onde ir buscar di- as ajudará, na velhice, a 
nheiro, para garantir que encarar as despesas. Ou- 
os trabalhadores portu- tra forma a que os traba- 
gueses possam auferir de lhadores podem recorrer 
uma reforma, de prefe- é criando um comple- 
rência mais justa do que mento de reforma, apos- 
a actual. No próximo tando, desta forma, num 
ano, à reforma mínima seguro de vida a médio) 
em vigor será de longo prazo que garante 
36.910$00. Façamos as o pagamento de um ca- 
contas e com facilidade pital ou renda, na idade 
entendemos que com este da reforma ou antes, con- 
dinheiro ninguém écapaz | forme o acordo, ainda 
de fazer frente às despe- em vida. 
sas do dia-a-dia, como o No mercado portugu- 
gás, a água, a luz, o tele: és há muitos destes pro- 
fone (que já não pode ser duros, aque convencional- 
considerado um artigo de mente se chamou Planos 
luxo), os medicamentos de Poupança Reforma 
(muitos não são (PPR). Subscritos em se- 

comparticipados pelo Es-  guradoras ou em algumas 
tado). Por último, mas entidades bancárias os 
não menosimportante,as  PPR não diferem muito 
pessoas comem e vestem- de umas entidades para 
se, Quem é que sem ter outras, encontrando-se as 
amealhado um pé-de- principais diferenças no 
meia consegue viver com montante mínimo da apli- 
as reformas da Segurança cação e nas formas de re- 

ELVIRA RITO 
Ginecologia e Obstetrícia 

  

Horário: 
2,3 6º feira, das 14h30 às 19h 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º * Telf.; 234427004 » Aveiro       

Semear 
para mais tarde colher 

curso em que podem ser 
utilizados por quem os 
subscreve, Motivos bas- 
tantes para fazer ponde- 
tar uma escolha. 

O que é um PPRÊ 

É um complemento 
da reforma. Por outras pa- 
lavras, um PPR é um pro- 
duto financeiro, constiru- 
ído por títulos de partici- 
pação que podem ser 
subscritos por qualquer 
pessoa singular e da mai- 
ox idade ou por qualquer 
entidade colectiva, desde 
que faça o PPR em favor 
dos seus empregados. 

Os Planos de Poupan- 
a Reforma foram instiru- 
ídos pelo Governo em 
1989. O decreto-lei 205/ 
89 diz que «A constituição 
de Planos Individuais de 

Reforma permite incentivar 

a poupança de longo prazo 
complementando os esque- 
mas de segurança proporci- 
onados pelo Estado e os que 
têm natureza privada, como 

  

derivados de fiandos de per- 
sõeso, 

Os benefícios fiscais 

são instituídos, anualmen- 
te, pelo Estado. Este ano, 
os Planos de Poupança 
Reforma foram, segundo 
o artigo 21º do estatuto 
dos benefícios fiscais, 
«dedutíveis à colecta do 
IRS em 25% do valor 
aplicado em PPR com o 
limite máximo do menor 

dos seguintes valores: - 5% 
do rendimento total bru- 
to englobado e 
107.000500 por sujeito 
passivo não casado ou por 
cada um dos cônjuges». 

Uma segurança 
na idade da reforma 

A idade e condições 
em (que (o astegurado 
pode fazer uso do seu 
PPR variam um pouco de 
acordo com o produto 
que se escolheu. Neste 
ponto podem ser inscri- 
tas as diferenças entre uns 
Produtos e outros. Assim, 
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alguns Planos podem ser 
utilizados pelo assegura- 
do aquando da reforma 

por velhice, desde que de- 
corridos cinco anos após 
ao início da sua subscri- 
ção; desemprego de lon- 
ga duração; incapacidade 
Permanente para o traba- 
lho; qualquer que seja a 
sua causa; doença grave; 
a partir dos 60 anos de 
idade, desde que a subs- 
crição se tenha iniciado 
há pelo menos cinco 
anos; em caso de morte 
da pessoa segura. Outros 
esquemas de reembolso 
podem incluir a necessi- 
dade de dinheiro para a 
eduicação dos filhos na lis- 
tas das razões que possam 
justificar levantar o di- 
nheiro acumulado, 

A escolha do melhor 

deve ser uma 
itude. 

Outra das diferenças 
que se podem encontrar 

    
estes produtos financei- 
ros é o modelo de paga- 
mento dos mesmo. Sem 

grandes diferenças, uns 
podem ser subscritos 
com apenas 5000800, 
por mês outros exigem 
um pouco mais. O má- 
ximo que se verifica são 
10000$00. Os montan- 

tes das entregas únicas, 
também, podem ser di- 
ferentes, de acordo com 

o plano que a segurado- 
ra ou a entidade bancá- 
ria tem para oferecer. 
Contudo, seja qual for o 
produto que se escolha, 
a verdade é que se deve 
procurar conhecer alguns 
para que a escolha venha 
de encontro às necessida- 

des. Outra coisa que deve 
ser tomada em conta é 
que quanto mais cedo se 
pensar num Plano de 
Poupança Reforma, mais 
se consegue amealhar, 
porque os Planos de Pou- 
pança Reforma são 
cotizados diária e pro- 
gressivamente.
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Escolher o melhor PPR 
não é uma questão de sorte. 

uma questão de futuro! 

O PPR da Winterthur é um fundo autónomo gerido 

S O / À 9) e sob a forma de unidades de participação, com cotação 

ERA A Asa diária sempre disponível. Através de uma simples consulta 

à Winterthur, o participante poderá conhecer, a qualquer Da D 

CO JÁ np Ah 4 TÁ TCLa E momento, o saldo da sua conta-poupança. 

A E ” Ê 

A TAROT Ano R Der ori no PPR da Winterthur são dedutíveis 

à colecta do IRS, até aos limites legais anualmente fixados. 25% 

do valor aplicado com limite máximo do menor dos seguintes 

valores: 107.000$00 por pessoa não casada ou por cada um 

dos cônjuges ou 5% do total bruto englobado. 

Mensalidades variáveis 

As suas contribuições para o Fundo PPR da Winterthur 

variam de acordo com as suas disponibilidades. Assim, 

poderá acrescentar os valores que desejar, sem qualquer 

rigidez ou obrigatoriedade, dependendo sempre da sua 

livre decisão. 

A força de um grupo sólido 

Com o PPR da Winterthur, além de reforçar e ampliar 

as suas poupanças, conta ainda com a experiência 

e segurança de uma empresa de sólida reputação. 

O Grupo Winterthur é um dos maiores grupos seguradores 

da Europa. Actualmente faz parte do Grupo Credit Suisse, 

formando uma das maiores instituições financeiras a nível 

mundial. 

Consulte o seu agente ou 
escritório Winterthur em Aveiro: 
R. Senhor dos Milagres, 23 r/c 
3800-261 AVEIRO 
Tel.: 234 378 840 
Fax: 234 378 859 

winterthur  



Centrais 

Um laço vermelho 
em sinal de respeito 
Comemorou-se, ontem, o Dia Mundial da SIDA, a doença que 

todos os anos tem vitimado milhares e milhares de pessoas em o o 
mundo. A esperança de vida dos itivos tem vini 
graças aos avanços da ciência, e uma nova luz no tratamento desta 

doença, surge com a descoberta da proteina GPG, que anula a acção 
do VIH, e que poderá colocar a já chamada epidemia do século na 

lista das doenças crónicas. Contudo, apesar de todos os esforços 
desenvolvidos pela comunidade científica, a SIDA é uma doença 
mortal, para a qual ainda não existe vacina nem cura. Em nome 

das pessoas contaminadas e em homenagem a todas — e foram 
muitas — as que já morreram vitimas deste flagelo, o mundo, unin- 

se, ontem, através das mais variadas iniciativas. Quem não pôde 
participar nas grandes homenagens, usou, em sinal de solidariedade 

e de consciência um laço vermelho. Solidariedade, porque a SIDA 
não escolhe idades, estratos sociais nem opções sexuais. Consciência, 

porque todos sabemos como evitar a doença. 

  

A SIDA, ou Síndroma de organismo humano contra todo o tipo 
Imunodeficiência Adquirida é provocada 

por um vírus a que os cientistas chama- 
ram Vírus da Imunodeficiência Humana 
(VIH). Este vírus ataca o sistema 
imunitário, responsável pela defesa do 

  

de micróbios que o agridem. O VIH está 
presente no esperma e nas secreções vagi- 
nais da mulher, incluindo o fluxo mens- 
trual. O preservativo é, neste momento, 
o único meio, que quando usado correc- 

tamente, evita a transmissão do vírus da 
SIDA. As relações sexuais desprevenidas 
com um parceiro ocasional ou com al- 
guém que não tenha feito as análises à 
doença, são um risco muito grande. 

A partilha de agulhas e seringas con- 
taminadas pode transmitir o VIH. As 
colheres e os objectos usados na prepara- 
ção da droga podem estar, também, con- 
taminados, pelo que a sua partilha repre- 
senta um risco muito grande para 
toxicodependentes. É importante que não 
se troquem agulhas nem seringas, até 
porque existem Kits nas farmácias que 
podem ser levantados, sem qualquer cus- 
to para o toxicodependente que não seja 
a entrega da seringa usada. 

Uma mulher grávida portadora do ví- 
rus da SIDA pode transmiti-lo ao seu fi- 
lho, durante a gravidez, parto ou 
amamentação. O risco de transmissão da 
mãe para o filho está calculado, actual- 
mente, em 16%. Por isso, a mulher 
seropositiva deve evitar engravidar. 

Apesar de quase todos os seropositos 
sentirem em algum momento algum tipo 
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de discriminação, seja no trabalho, no 
grupo de amigos e, mesmo, no seio fami- 
liar, é importante que todos estejam cons- 
cientes quanto às formas de transmissão. 
AO VIH não se transmite através da sali- 

va, do suor, das lágrimas ou dos espirros e 
tosse. Não há qualquer perigo de infec- 
ção através das picadas de mosquitos ou 
de outros insectos, Um indivíduo conta- 
minado pelo vírus da SIDA não o trans- 

mite através de apertos de mãos, abraços, 
carícias e beijo social. Não há possibili- 
dade de se ficar infectado com o vírus nas 
casas de banho, piscinas, ginásios ou nos 
transportes públicos. Não há qualquer 
perigo em viver, comer, abraçar, estudar 

  

    

CCC 
nascimento 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Tel. 234424252 - Fax 234421397 

AVEIRO 
  

  

Aberto de 
Mês de 

Gravuras, Antiguidades e Objectos de Arte 

a Sexta, das 10h às 14h e das 15h às 18h. 
aberto aos Sábados e com o mesmo horário 

  

  

Rua João Mendonça, 7 - 1.º Trás « 3800 « 200 AVEIRO 
Tu 234422578 * Fax 2S6AR2S TT   
  

Conceição 

Telef. 234386398   
“Pisos 

cabeleireiros * estética q 2 

Rua de Moçambique, Loja 11 - Forca 

  

  

    No Maihete 
encontra soluções de requinte, 
qualidade e conforto, 
para a decoração do seu lar. 

  

O Malhete 
Edificio Corticeiro - Tel. 214425181 - Fax. 234427408 - Rus Guilherme Gomes Fernades, +Q - Aveiro   
 



Agora À EDP Tem Tudo No Ponto. 

Agora, a EDP está nos Pontos de Energia*: a nova rede de atendimento onde vai 

encontrar os principais serviços EDP (com excepção das cobranças), melhor 

: horário de atendimento (o horário do comércio), maior conveniência e personalização. 

Tudo isto, em pontos mais perto de si. 

Em Aveiro, o Ponto de Energia está na loja José Lopes Marques, Lda. 

Avenida Santa Joana, 17 - loja esquerda. 

Ponto de 

Energia 
Credenciado pela EDP 

O Seu Conforto. À Nossa Energia. O 
EDP 

*Nos Pontos de Energia, para além dos serviços EDP, pode também encontrar uma oferta 
alargada de equipamentos eléctricos, bem como solicitar a reparação de electrodomésticos.  



  

14 Div 

  

Informação 
Jurídica 

PROTECÇÃO DA MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
A legislação sobre a ão da matemidade e paternidade está consubstanciada 

na lei n.º 4/84 de 5 de Abril. Esta lei já foi alterada pelas Leis n.º 17/95, de 9 de Junho, 

102/97, de 13 de Setembro, 18/98, de 28 de Abril e recentemente pela Lei nº 142/ 
99, de 31 de Agosto. 

A maternidade e a paternidade constituem valores sociais eminentes. 
Assim, dada a importância destas matérias descreveremos sinteticamente os assun- 

tos mais relevantes e de interesse geral. 

Licença de maternidade: 
A mulher trabalhadora tem direito a uma licença de marernidade de 120 dias, 90 

dos quais a seguir ao parro, podendo os restantes ser gozados antes ou depois do parto. 
No caso de nascimento múltiplos, o período de licença é acrescido de 30 dias por 

cada gemelar além do primeiro. 
Em caso de situação de risco clínico para a trabalhadora ou para o nascituro, caso 

não lhe seja garantido o exercício de funções ou local compatíveis com o seu estado, a 
trabalhadora goza do direito a licença, anterior ao parto, pelo período de tempo neces- 

sário a prevenir 0 risco. 
Em caso de aborto, a mulher tem direito a licença com a duração mínima de 14 

dias e máxima de 30 dias. 
É obrigatório o gozo de, pelo menos, seis semanas de licença de maternidade a 

seguir ao parto. 

Licença de paternidade: 
O pai tem direito a uma licença de cinco dias úreis, seguidos ou interpolados, no 

primeiro mês a seguir ao nascimento do filho. 
O pai tem ainda direito a licença, por período igual àquele a que a mãe teria direito, 

nos seguintes casos: 
à) Incapacidade fisica ou psíquica da mãe, e enquanto esta se mantiver; 
b) Morte da mãe; 
é) Decisão conjunta dos pais. 

Adopção: 
Em caso de adopção de menor de 15 anos, o candidato a adoptante tem direiro a 

100 dias consecutivos de licença para acompanhamento do menor. 
Se ambos os cônjuges forem trabalhadores, a licença pode ser exercida por qualquer 

dos membros do casal integralmente ou por ambos, em tempo parcial ou sucessiva- 
mente, conforme decisão conjunta. 

Subsídios: 
O montante diário mínimo dos subsídios de maternidade, paternidade é adopção 

não pode ser inferior a 50% do valor diário da remuneração mínima para 0 respectivo 
sector de actividade. 

Dispensas para consultas e amamentação 
As trabalhadoras grávidas têm direiro a dispensa de trabalho para se deslocarem a 

consultas pré-narais pelos tempo e número de vezes necessários c j 
A mãe que, comprovadamente, amamenta o seu filho tem direito a dispensa diária 

de trabalho por dois períodos de duração máxima de uma hora cada um, para O 
cumprimento dessa missão, durante todo o tempo que durar a amamentação. 

No caso de não haver a amamentação, a mãe ou o pai trabalhador tem direito, por 
decisão conjunta aquela dispensa diária para aleitação até o filho perfizer um ano. 
Em ambos os casos, o direito à dispensa efectiva-se sem perda de remuneração e de 

quaisquer regalias. 

Licença parental e Licença especial: 
Para assistência a filho ou adoptado e até aos seis anos de idade da criança, o pai ou 

a mãe (ou o companheiro/a, no caso da união de ficto) têm direiro, em alternativa: 
à) A licença parental de três méses; 
b) A trabalhar a tempo parcial durante seis meses, com um período normal de 

trabalho igual à metade do tempo completo; 
&) A períodos de licença parental e de trabalho a tempo parcial em que a duração 

total de ausências seja igual aos períodos normais de trabalho de três meses. 

Licença especial para assistência a filhos deficientes 
ou doentes crónicos: 

O pai ou a mãe trabalhadores têm direito a licença por um períódo até seis méses, 
prorrogável com o limite de quatro anos, para acompanhamento de filho, adoptado 
que seja deficiente ou doente crónico, durante os primeiros 12 anos de vida. 
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2 feibuna do leitor 

O Forum Aveiro 
Fui no dia 28 de Setembro ver um espectáculo ao Centro Cultural e de Congres- 

sos que satisfez o meu ego, depois de mais um dia de trabalho. 
No final do espectáculo em conversa amena com um amigo presente, ele lem- | 

brou-me que no dia seguinte iria acontecer o 1º. aniversário do Fórum e porque 
sabia que a minha esposa fazia anos, em tom de brincadeira disse-me para ir lá 
porque todos os aniversariantes seriam obsequiados com uma prenda e que seria 

  

um carro. 
Respondi-lhe que se fosse de linhas já dava jeito. 

29 de Setembro de 1999 

No final de mais um dia de trabalho 

e porque tinha necessidade de adquirir 

algum vestuário para um dos meus fi- 
lhos que vai habitor a cidade de 
Coimbra pelo motivo da sua entrada 
no Universidade, desloguei-me com a 
minha mulher e o meu citado filho a 

fim de fazer as respectivas compras ( 
não há dúvida de que há uma grande 
variedade de escolha no Fórum e as 

horas em que estão abertos as suas lo- 
jas são as ideais para quem trabalha 
fora de Aveiro). 

Vi o monumental bolo que hovia 
para abrir a partir das 22 horas e como 
oinda era cedo para os festejos fui com 
a minho mulher fazer as respectivas 
compras. 

Logo após dirigimo-nos a uma es- 
pécie de quiosque onde estavam a dar 
as prendas cos que como o Fórum es- 

tavam de parabéns. 
Pasme-se ó gente! Depois de pedi- 

rem o Bl paro verificação ( o que achei 
muito bem ) foi necessário apor o nome 
completo numa folha, assim como a 
assinatura da própria em como tinha re- 

cebido o “presente”. Se'calhar esta- 
vam com medo de que lá fossemos no- 
vamente... 

E aí veio a prenda: uma pequena 
caixa de madeira com um jogo de 
dominó também em madeira, mas tão 
fininhas os pedras que não se oguen- 
tom em pé. 

Senhor Jorge Pinto Femandes: como 

Director do Fórum Aveiro, quero aqui 
expressar o meu sentimento de tristeza 
por verificar que «o ponto de encon- 
tro», Bem como o «ex-libris» da cidade 

de Aveiro, nas suas palavras e que eu 
corroboro, deveria ter outra moneira de 
exprimir a sua alegria por estar em fes- 
ta conjuntamente com os outros que 
também estão. 

Quero-lhe dizer também que estive 
pronto a fazer duos coisas: Tº. - Verifi- 
cor se a coixa sendo de madeira boia- 

vo (temos ali ao lodo a ria). 2º. - Dá-la 

a quolquer pobre que por ali andasse. 

Tomei a decisão de a levar para casa 

para não mais esquecer tão caricato 
momento. 

Pouco tempo depois começou o 

fogo de artifício. Quero aqui felicitar a 
Direcção do Fórum pelo bom gosto do 

mesmo, assim como os palhaços e 
mimos que estiveram por todo a sua 
área em exibição. Profissionais q.b. 

Após a fogo de artifício e como es- 
tava a chuviscar, dirigimo-nos ao 1º. 
andar onde estava a ser oferecido bolo 
e espumante e, enquanto esperávamos 

o possível terminus da chuva, fui bus- 
car um pedaço de bolo. Quando pedi 
um copo de espumante, foi-me dito que 
já não havia. Paciência, cheguei tarde. 
Tudo bem! 

Só não está correcta a maneira pou- 
co simpica de fazer publicidade e de | 
fazer deslocar pessoas ao Fórum numa 
expectativa de algo que se esfumou. 

Não gosto de dar conselhos a nin- 

guém, mas gosto de dar a minha opi- 
nião. Valia mais gastar-se um pouco 
menos no belo fogo de artifício que vi- 

mos, oferecendo algo que tivesse utili- 
dade e que fizesse lembrar o evento. 

Ow então, e desculpem-me a fran- 
queza, dar uma senha duma loja de tre- 
zentos, para a pessoa depois adquirir 

o que mais lhe conviesse. 

Ne. - Passou-se mais um tempo até 
que me decidi a expor este caso e pude 
apreciar que nesta data, 24 de Novem- 

bro, tenho uma ideia diferente da gerên- 
cia do Forum, pois que no último sábo- 

do, houve festa para as crianças de 
Aveiro, com as Pais Natais a distribuirem 

prendas e diga-se em abono da verda- 
de, boas prendas, aos mais jovens. 

Folei em devido tempo com algu- 

mas pessoas sobre o assunto exposto. 
e, posso estar errado, mas parece-me 
que deve ter chegado aos ouvidos de 
quem de direito os factos acontecidos 
no aniversário do Forum e eles não irão 

querer repetir ao erros cometidos. 

Já não se pode desabafar com ami- 

gos! 

Leitor devidamente identificado. 
  

  

        

Pedro Sindrexo Taltuada - 4. Pimentel Lourenço d Associados 

Sociedade de Advogados 

Praça Marquês de Pombal, 4 - 1º- sala 12 

Tel./Fax 234385846 | 

3810-133 AVEIRO   
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editorial 

Em Vigo... 
mas q sério! 

João Pedro Dias 

Com à última edição do “Campeão das províncios” debaixo 
do braço, depois de cumprimentar alguns conhecidos entre os 
muitos que passeavam na cidade galega e após algumas tapas 
ingeridas apressadamente para não perder nada de um espectócu- 
lo que se anunciava prometedor, eis-nos chegados oo Estúdio dos 

Balaídos, em Vigo, na última quinte-feira. 
Do que (menos) importante lá se passou já está quase tudo 

dito e quase tudo escrito. Do verdadeiro desostre desportivo e da 
hecatombe benfiquista pouco mais haverá a dizer, E o que houver 

fica guardado paro que os experts, que os há sempre e que nestas 
horas não costumam faltar o seu conselho avisado, mos a posteriori, 
com a sua experiência adquirida, mas sempre da 25º hora. 

Do que ainda não se falou, ou se falou muito pouco, foi do 
resto. De um sentimento de profunda comunhão sentido e vivido 
entre as claques dos dois Clubes; de forma atento e solidária como. 

os gentes do norte (porque era essencialmente povo do nerte que 
esteve em Vigo apoiar o Benfica) foram recebidas na Galiza ainda 

antes do jogo começar; dos hinos entoados no estádio por gale- 
gos que a plenos pulmões gritavam que «...o nosso destino é Por- 
tugas da alocução entusiasmada do locutor e animador do servi 
ços nos Balaídos que saudavam este encontro de futebol como 
uma jomado de controtemização entre os povos de dois países 
irmãos: Portugal e a Galiza. De tudo isto falou-se muito pouco. 
Percebe-se porguê. O desastre desportivo abafou tudo o resto. 

Mas o resto existiu — e foi importante. Não foi apenas um jogo 
de futebol que presenciámos em Vigo na última quinta-feira. Foi 

claramente, também, uma monifestação de nacionalismo galego. 
Que permitiu vero fascínio e a atracção que Portugal exerce sobre 
a Galiza e os galegos. Não fosse o resultado desportivo — sempre 
o resultado desportivo! — e só para assistir a isto teria valido a pena 
a deslocação a Vigo.   
  

  

Continua agitada e confuso o 
vida política nocional. 

Em período pós-eleitoral, é 
costume assisti-se a alguma pa- 
cificação do ambiente político, 
correspondente aos “primeiros 
cem dias de goveo”. 

A agitação e os desencontros 
que por aí vão, são mais adequa- 
dos a um período pré-eleitoral, 
onde todos e coda um, ocupam, 
ou tentam ocupar os melhores 

lugares à partido. 
Dá um pouco a sensação de 

que vivemos num país, onde im- 
peram os franco atiradores e 
onde falta, ou pelo menos não 
se exerce; algumo copacidode de 
liderança. 

É, por isso, frequente, nestos 
olhuras, que alguns excessos de ln- 
guagem venham ao de cima é até 

a estrondosa derrota do Benfica, 

acabou poradensar o ombiente. 
Não faltou, sequer, esse epi- 

sódio rocambolesca de o Gover- 
no ter vindo, à sucapo, repito, à 

sucapa, fazer um decreto-lei que 
revogou uma lei da Assembleia da 

Do alto do Carmo 

Organizem-se 
Vitor Sequeira 

República de há um mês atrás, 
numa manifestação supremo, de 

desprezo pelo trabalho da 
Assembleia. 

É clic imaginar pior situação 
do que aquela em que os órgãos 
de soberania não se respeitam 
mutuamente. 

O presidente do Assembleia da 
República, sempre tão solicito a 
defender o prestígio da Assembleia, 
como aliás lhe compete, esteve, 
desta vez, perfeitamente silencio- 
so, assistindo, impóvido e sereno, 
a esto manifestação de desresper- 
to institucional e político. 

Compreendo agora, com des- 

gosto, aqueles que afirmam que 
“o Direito é papel e lápis”. 

Vem um, faz uma lei. Vem ou- 
tro atrás, e faz um decreto-lei dife- 
rente. 

O desrespeito do Governo 
pela Assembleia só é, de resto, 
comparável, ao desrespeito que a 
Assembleia teve, há pouco tem- 
po, pora com cem mil portugue- 
ses que; no uso de um direito cons- 
tiucional, lhe apresentaram uma 
petição. Ao fim de 4 anos de es 

pera, a Assembleia despachou a 

petição em poucas horas, quase 
com enfado. É por essos e por 
outras que o povo Português, os 
despacha, a todos, nas eleições, 

abstendo-se. 
Dizia eu, porém, que o ambi 

  

ente está denso. Basta estar aten- 
toe ler os jornais deste fim de se- 
mana, para: se perceber que o 
frenesim e a agitação são. gran- 
des. 

Não é, porém, só o ambiente 
que está toldado. 

Tanto quanto me é dado per 
ceber, o Pois está porado e não 

fora osvários “fails divers” que por 
aí andam a preencher o vazio, 

estaríamos a ver passar os com- 
boios. 

Aderrota do Benfica, à falta de 

melhor mereceu horas infindáveis 
nos felejomais, num exemplo de 

pura alienação, sem paralelo. As 
frases atribuídas a Sousa franco, 
preencheram o resto. A próxima 
Presidência Portuguesa da União, 

compõe o ramalhete, Santana 
Lopes quer ser Presidente do PSD. 

Os pilotos de TAP tiveram um au- 

mento de 10%, fora o resto, agra- 
vando os prejuízos em 1 milhão 
de contos. O folhetim do caso 

Champalimaud parece ter chega- 
do ao fim, deixando algumas feri- 
das aberias. O Porto 200] sere- 

nou, com custos elevadissimos 

para o governo e as câmaras não 
têm dinheiro para o Euro 2004. 

No meio disto tudo, a feita do 

Orçamento de Estado, é mesmo 
pouco importante. O resto das re- 

formas também. Talvez que a da 
RTP seja a primeiro a avançar quem 

sabe. 
Sem telenovelas, mexericos e 

futebol, de que é que iriam os Por- 
tugueses falare 
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  Consumo excessivo de Curiosidades 
Breves 

Raios X em excesso 
provocam cancro e isquemia 

O uso excessivo de raios X, juntamen- 
te com outros factores, é a principal causa 
de 50% das mortes por cancro e isquemia 
coronária, segundo um estudo da Univer- 
sidade de Berkeley, na Califómia. O estu- 
do foi publicado pela Comissão de Res- 
ponsabilidade Nuclear, uma organização 
sem fins lucrativos dedicada à prevenção 

dos riscos das radiações de baixa intensida- 
de na saúde das pessoas. O estudo com- 
parou os índices de mortalidade nos Esta- 

dos Unidos por regiões, entre 1940 e 1990, 
relacionando o número de médicos por 
cada 100 mil habitantes, concluindo que 
o índice de mortalidade por cancro e 
isquemia coronária é superior nas zonas com 
mais médicos, e descobriu que a origem 
do problema reside no excesso de prescri- 
ção de raios X, através de radiografias e 
tumografias. 

de ossos lançada em Janeiro 
A organização Mundial de Saúde lan- 

qaem 13 Janeiro do próximo ano, a cam- 
panha “Década do Osso e da Arricula- 
ção”, que visa a consciencialização da 

As mulheres grávidas podem beber 
até duas chávenas de café por dia sem 
fauer perigar o feto, mas seis ou mais 
chávenas podem desencadear um abor- 
to, revelam dados científicos. As mulhe- 
res grávidas devem limitar o consumo 
diário de cafeina, embora os estudos não 
sejam. precisos quanto à quantidade de 
chávenas de café que podem ser ingeridas. 

Alguns investigadores consideram 
prejudicial ao feto à ingestão de uma ou 
duas chávenas, outros indicam um mai- 
or risco de aborto apenas para as mães 
que sofrem de enjoos matinais, e há ci- 
entistas que não identificam a cafeína 
com o perigo de abortar. 

O estudo mais recente, conduzido 
por médicos do Instituto Nacional de 
Saúde Infantil e Desenvolvimento Hu- 
mano da Universidade do Utah, publi- 
cado no New England Journal of 
Medicine, revela que o consumo exces- 
sivo de cafeína, por mulheres grávidas, 

café por gravidas pode 
estar associado ao aborto 

pode induzir o aborto. 
Os investigadores examinaram amos- 

tras de sangue retiradas de milhares de 
mulheres grávidas entre 1959 e 1966, 
período em que o consumo de café nos 
Estados Unidos era elevado. Analisaram 
o sangue através da medição dos níveis 
de paraxantina, substância primária pro- 
duzida quando o figado decompõe a ca- 
feina, e conclutam. que a sua quantida- 
de era 30% mais elevada nas 487 mu- 
lheres que aborraram relativamente às 
2.087 que deram à luz. 

Com base nestas conclusões, os in- 
vestigadores asseguram que até duas chá- 
venas de café por dia não há perigo de 
abortar, mas os riscos aumentam a par- 

tir das seis chávenas. Além do café, o chá, 
o chocolate e refrigerantes como a Coca- 
Cola contêm cafeína. Os cientistas não 
excluíram a hipórese dos abortos terem 
sido influenciados por anomalias nos 
cromossomas. 

  

O cérebro necessita de uma 
dieta equilibrada? 

Para pensar, recordar e analisar, 
o cérebro precisa não precisa ape- 
nas de glucose; precisa, também, de 
proteínas, indispensáveis à síntese 
de certos produtos químicos funda- 
mentais para o funcionamento do 
cérebro — os neurotransmissores. O 

peixe é uma boa fonte de proteínas, 
tal como a carne magra e os lacticí- 
nios. As proteínas ingeridas duran- 
te as refeições não vão directamente 
para o cérebro: pela digestão são de- 
compostas em moléculas de 
aminoácidos, que são os blocos es- 
truturais dos neurotransmissores. Os 
nutricionistas advertem que a 
ingestão excessiva de proteinas não 
torna ninguém mais inteligente. 
Mas a carência prolongada de pro- 
teínas produz efeitos desastrosos no 
cérebro, que, para os evitar, vai buscá- 
las ao tecido muscular. 

deAaz 

Alcoolismo é o vício do álcool. 
Estrógenio ajuda mulheres sedentárias 

que fumam e consomem álcool 
Nem todas as pessoas que bebem. 
se tornam alcoólicas, mas existem 

casos em que a ficha familiar, no que 
se refere ao consumo de álcool, dei- 

comunidade internacional para a impor- 
tância das doenças ústeo-articulares. 

A campanha, de carácter mundial, 
será promovida, em Portugal, pelas soci- Mulheres que fumam  hormónio tiveram uma ou mais bebidas alcoó- E E 
edades portuguesas de Reumatologia, | e bebem , ou que têm diminuição de 30% no licas por semana tiveram aa prever tum if al nico IV 
Ortopedia e Traumatologia e de Medi- | uma vida sedentária têm risco de fractura de qua uma diminuição no ris- dica pia suma, maias. is 
cina Física e Reabilitação, que formarão | maisa ganhar coma te  dril. co de fractura do qua- O cr Palo a 
um comité cuja presidência rotativa será | rapia de substituição de As fumadoras é ex-  deil caso usassem tera ss E are E 
Re por António | hormónio com estróge-  fumadoras tiveram um pêutica de hormónio, e alto nível social, Por vezes, ale pressão ou outras formas de pertur- 

Rondo bação mental podem estar na ori- Aroso Dias. A Década (entre 2000 e nio ou combinações menor risco de fractura 
2010) conta no nosso país com a adesão “| “ estrógeno-progesterona - do quadril se usaram bebiam tiveram o mes- E 
de outras instituições ligadas ao comba- | pelomenosemtermosde  hormónios, comparado mo risco, usassem ou gem deu degime aparentes 
te de doenças ósseas e reumáticas. uma diminuição do fis- com as que não fizeram. não hormónios. Níveis o O datadas Ed ER 
Alê no smomnento 16 pair feio cod Gaeiiaiça “Ur teição secnelhano e ode arividade fuicagaino — -) indivífitos snfrnda efe Bpende doenças, pode acabar com a neces- 

sidade de recorrer ao consumo ex- 

cessivo como escape. 
bém afectaram os bene- 
fícios da terapêutica 
com o hormónio. 

informáram investi 
res dinamarqueses. As 
mulheres tratadas com 

Abel Rito 

à Declaração de Adesão à Década, para 
além de várias organizações que vão co- 
laborar a título individual. 

te ocorreu para o con- 
sumo de álcool. Mulhe- 
res que beberam uma       

Paulo Manuel Braz Abrantes 

  

Reabilitação Física e Fisioterapia MÉDICO ESPECIALISTA 

E PSIQUIATRIA 
Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda Consultor de Clínica Geral Assistente Hospitalar Graduado 

dios Hospitais Universitários de Coimbra 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., e MÉDIS CONSULTAS: 285 e 635 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 2º + AVERO 
Teleis. 2344921694 / 234498743 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Consultório: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º 
Telef. 234371341 

Fernando Leite 
Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 - Telf.: 234427004 - Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

  

  

  

via eia devo da Silva João Francisco Duarte 
Consultas: 

2º. 4º e 6º Feiras de TARDE MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos » Puericultura DOENÇAS DOS OLHOS Médico Especialista « Doenças do Coração 

Peenounário: deZa6* asda Sinso e das 15h às 18h30 
jis Magalhães, 16 2. 8 - 3800 Aveiro Consultório: 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 
Telef, 234421733 + 3800 Aveiro 

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

do, "ua ESRASHE | ESMABE74S - Fa 2344 2OGES 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro + Telf. 234424908 - Telm: 817601840 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

ate B'atarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234423248 + 3800 Aveiro 

Comsutedo 
R. Dr. Mário Sacramento, n.º2, 1º B » Telef 234422594 

3810-102 Aveiro. 
  

  

JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M ; Dr inho, n.º 6, 2º Andar, papado o pena TELEE 254425649 234385346 * 3800 Aveiro Telef. 234386222 « 3800 Aveiro              
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Fiat Punto 1.2 16V ELX 

Evolução completa 
A segunda geração do Fiat Punto, vem 

de certeza absoluta, revolucionar o seg- 
mento em que está inserido. Não nos 
podemos esquecer que a série anterior foi 
um recordista em termos de vendas, e este 
novo Punto vai ser um novo bese-eller para 
a marca italiana, pois a plataforma é a 
mesma, é tudo o resto é completamente 
alterado. O binómio preço/qualidade é 
um dos argumentos mais importantes, 

Aspecto 

Sob o ponto de vista estético, a aero- 
dinâmica foi compleramente renovada. A 
frente, assim, como a traseira, é, em nossa 
opinião, muito bonita, pois os novos fa- 
róis elipsoidais, para além das entradas de 
ar. Na reraguarda, o novo posicionamento 
dos faróis é muito feliz, com os stops em 
forma de losango: Aliás os estilistas italia- 
nos foram muito felizes na concepção deste 
novo Fiat Punto. 

Interiores 

Outro ponto for; tradicional na marca 
italiana, mas que nada tem à ver com à 
geração anterior, é a informação, que, des- 
fa vez, está mais concentrada, oque nos 
parece ser uma mais-valia. O rádio — de 

     facto de boa qualidade - está numa posi- 
ção muito semelhante ao resto da “fami- 
lia”, nomeadamente como acontece com 
o Bravo e Brava. Não gostamos do 
posicionamento dos comandos eléctricos 
dos vidros, pois os mesmos estão coloca- 
dos abaixo da aparelhagem sonora, o que 
não é muito cómodo para o condutor. Se- 
ria preferível que os tivessem colocado nas 
portas. E mesmo que isso sé reflectisse ao 
nível dos custos, há certo tipo de comodi- 

dades, a que não se deve escapar. 
De salientar é o botão City, que co- 

manda o sistema de direoção assistida e que 
nos agradou. Muito li nas manobras ci- 

  

SS COPNEUS 
ÓPTIMAS CONDIÇÕES DE VENDA — A MELHOR ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA 

VISITE-NOS NOS DOS POSTOS ABAIXO INDICADOS: 

POSTO 1 - Rua Dr. Alberto Souto, 27 e 2 
3800 AVEIRO » Tel./Fax: 234425027 

POSTO 2 - Estrada de S. Bernardo - S. Bernardo 
3800 AVEIRO * Tel./Fax: 234342737 

POSTO 3 - Quinta do Simão - Variante de Esgueira 
3800 AVEIRO » Tel./Fax: 234315446 

UM MUNDO DE PNEUS     

Página coordenado por: João Raposo 

   tadinas, o botão só é desactivado, quando 
a velocidade à que o condutor circula ul- 
trapassa os 70 Km/h. Mas não se pense 

que se fica sem direcção assistida! Porque o 
sistema continua a funcionar, só que de 
outra maneira. O botão Cisy serve para 
facilitar o estacionamento e permite con- 
duzir o Punto nas mais variadas condições. 

Em termos de segurança é de realçar a 
inclusão do airbag duplo frontal, para além 
dos laterais, um pormenor muito inova- 
dor num carro deste segmento. Qurro as- 
pecto curioso é o sistema follow me, que 
mantém os faróis médios acesos, mesmo 
depois de retirada a chave de ignição, du- 
rante um curto período de tempo. Um 
pormenor muito útil, quando se pára em 
locais mais escuros. 

ho volante 

Podendo: transportar cinco adultos 
sem grandes problemas, o acesso aos 
bancos traseiros não é muito fácil. No 
entanto, para quem viaja atrás, o espa- 
ço para às pernas permite uma viagem 
mais cómoda, porque o espaço para as 
pernas foi aumentado. 

A condução do Punto é muito agradá- 
vel, com um motor de 16 válvulas e 1224 
cc; com 80 cv de potência. Gostímos da 
forma eficiente como o carro faz as curvas, 
e que nada tem a ver com o seu antecessor. 
Em termos de consumo, o Punto é “pou- 
pado”. O preço deve ser tido em conside- 
ração, porque ronda os 2300 contos. 
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NOTÍCIAS 

Mazda com novas 
instalações 

Após a mudança de sede da Maia 
para Lisboa, a Madza ficou instalada em 
plena baixa lisboeta, onde num único 
piso da Rua Rosa Araújo, concentra as 
suas vendas, marketing, pós-venda, re- 
lações públicas e os departamentos ad- 
ministrativo e financeiro. No capítulo 
financeiro, de referir que a marca em 
colaboração com FCE Bank, surge com 
a Madra Credit, que faz todo o plano e 
financiamento dos seus veículos novos 
e usados, Cerca de 90% dos concessio- 
nários já estão a utilizar esta modalida- 
de de pagamento. 

Clio em segurança 
O Renault Clio Initiale transfor- 

mou-se na viatura do seu segmento 
com um nível de equipamento fora do 
comum. Foi na área da segurança que 
surgiu a inovação, com a introdução 
dos airbags laterais cabeça/torax, Não 
será demais referir que em Março do 
ano passado, a Renault intróduziu no 
Clio, como equipamento de série, du- 
plo airbag, SPR e limitadores de es- 
forço integrados. 

Daewoo continua a 
consolidar as vendas 

Não haja dúvida que este ano a marca 
coreana. está a registar um saldo muito 
positivo e que continua à consolidar as 
suas vendas em termos de marcado na- 
cional, com 3699 unidades matricula- 
das. O Matiz lidera o modelo mais ven- 
dido, logo seguido pelo Lanos. O novo 
Daewoo Nubira vai auxiliar, com cer- 
teza, o incremento da posição da marca 
coreana no mercado, so 

Toyota é notícia 
O Toyota Yaris foi um dos princi 

pais patrocinadores da 54 edição de 
Portugal Fashion, que decorreu em di- 
ferentes locais da cidade do Porto, onde 
foi apresentado, pela primeira vez, o 
novo “Toyota Verso “irmão mais novo 
do Yaris”. Por outro lado, a Toyota vai 
lançar uma campanha promocional 
para todos aqueles que adquirirem 
modelos da Hiace e Dyna, com a ofer-   ta de 1500 litros de combustível. 
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    Auto-Sueco (Coimbra), Lda 

Sucursal de Aveiro « Rua Nova de Vilar - Vilar + 3810-196 Aveiro 
Telsione: 234343759/60 » Telefax: 234343772 

visite o nosso 

stand 

VOLVO 
VOLVO aPROvADO: 
VOLVO 440 GLT 92 - branco = 1.500 cts 

VOLVO 440 GLT 92 - branco - 1.500 cts 

VOLVO 460 GLE 93 - azul - 1.650 cts 

VOLVO 850 GLT 92 - branco - 2.700 cts 

VOLVO 850 T594 - azul - 4.000 cts 

OUTRAS MARCAS 

FORD Fiesta 93 - vermelho - 600 cts 

USADOS PARA VENDA 

  
 



  

editorial 

O Benfica no 
fio da navalha 

António Lemos 

O histórico e secular clube da águia no contexto competitivo, não 
tanto do futebol nacional mas intemacional, está hoje como os no- 
bres arrvinados: vive do passado! 

A humilhação de Vigo, no sendo do que já acontecera dias antes 
nas Antas, criou um tal clima de frustração que varre o país de lés o lés 
edogual, a brevetrecho, não se perspectivam saídas tranquilizadoras. 

Da análise da preocupante situação desportiva da equipa, a que 
as condições económico-financeiras do clube não serão também alhei- 
as, ninguém deve arrogar-se do direito de criicar e muito menos com 
acinte pessoalizado por quem nem sequer estará de mãos limpas. 

Desde o tempo das direcções de Fernando Martins não há quem 
esteja isênto de culpas e, assim, repudia-se que ao aciual elenco directivo 
— herdeiro de um ciclópico mundo de dificuldades — se pretenda atri- 
buir a exclusiva responsabilidade, que não fem, branqueando situa- 
ções e responsáveis que actuam na base do slogan futebolístico de 
que a melhor defesa é o ataque. 

Valeu na circunstância a sensata e ética intervenção desse senhor 
do futebol que é Lourenço Pinto, a repor ordem na discussão o que 
redundou no recuo dos frenéticos comentadores que, coagidos, fica- 

ram desta vez aquém dos excessos do costume, 
Em sintese, ao Benfica, caberá apenas escolher um de dois comi- 

nhos: 
- ou dá-se corta branca à direcção de Vale e Azevedo e à equipa 

jécnica pora tomarem as medidas mais adequadas por ulirapassora 
intranquilidade do momento, por mais impopulares que elas sejam 
face à imperativo refundação da equipa de futebol, pois, entre o públi- 
co benfiquista a confiança nela depositado está definitivamente abala- 

- ou criam-se condições para que seja uma comissão administra- 
tiva a gerir temporariamente o clube, de modo que a alienação inadiável 
dos terrenos e ouiras deliberações de gestão prementes deixam de 
criar es suspeitas que só servem paro adicionar mais problemas cos 
que já há de sobejo.       

Desporto 
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Futebol 

Aurinegros a quatro pontos do líder 

Beira Mar recebe Maia 
O Beira Mar tenta este 

fim-de-semana recuperar da 
derrota sofrida em Lamas, por 
3-2, na última jornada, num 
jogo em que teoricamente é o 
favorito. Os aurinegros, que 
caíram para o quinto lugar da 
tabela classificativa da II Liga, 
recebem no Estádio Mário 
Duarte a modesta formação do 
Maia, que ocupa actualmente 
o 120 lugar com apenas 14 
pontos (quatro vitórias, dois 
empates e seis derotas). 

BREVES 

FUTEBOL 
Jardel supera record 

de Yazalde 
Jardel assinou, na passada 

terça-feira, um hat-trick no jogo 
com Salgueiros, que o FC Por- 
to venceu por 4-0, e aumen- 
tou para 106 o número de go- 
los marcados desde que joga em 
Portugal, passando a ser o me- 
lhor concretizador estrangeiro 
de sempre do futebol portugu- 
és. O avançado brasileiro ultra- 

  

  

Vilo Real / Esmoriz 

Rio Tinto / Fies 
IH Divisão - Série € 

1º Jornada 
E Algodres / Avanca 
Estarreja / Tourizense 

Mealhada / Mirandense 

Torreira / Nogueirense 
Distrital | Divisão Honra (Sul) 

8º Jornada 
Casal Combo / Pampilhosa 

Ribeira / Monsarras 

Mogofores / Avelês Cominho 
Moitense / CRAC 

passou assim a marca de 

Fim-de-semana Cesarense / 5, Roque Couvelha / Fogueira 
SEE Pe SENIRES que O. Frades / Os Vouzelenses Covão Lobo / BARC 

Futebol Anadia / Mangualde Paradela / Samel 
ILiga O. Hospital /S. João Ver Antes / Carqueijo 

13º Jornada Valecombrense / Mileu 
Belenenses / Benfica Sourense / U. Coimbra Basquetebol 

(sábado, 19 horas, RTP 1) Distrital | Divisão Honra (Norte) Liga TMN 
Boavista / E. Nº Jomada 12º Jornada 

(20:30, Sport Tv) Cortegaça / Bustelo CAB / Figueira Ginásio 
U, Leiria / Maritimo Pinheirense / Soutense Iliabum / Seixal 

Rio Ave / Gil Vicente Rio Medo / Paços de Brandão Benfica / Oliveirense 
Campomaiorense / Solgueiras Arouca / Romariz Ovarense / Queluz 

V Guimarães / Sporting Carregosense / Milheiroense PTelecom / Aveiro Basket 
(sábado, 21 horas, Sport Tv) Fojões / Paivense Imortal / Gaio 

Alverca / Farense Songuedo / Canedo (folga Porto Maio) 
Braga / Setúbal SV Pereiro / Murtoense 

FC Porto / Santa Clara Distriteil | Divisão Honra (Sul) Andebol 
(sexta-feira, 21 horas, Sport Tv) 11º Jornada Campeonato Nacional 1 

H Liga Oiã / Valonguense Divisão 
13º Jornada Oliveirinho / NEGE 11º Jornada 

Penafiel / U. Lamas Colvão / Bustos Boavista / ABC 
Beira Mar / Maia Estrelo Azul / LAAC Águas Santas / Porto 

Sp. Espinho / Freamunde Luso / Aguinense F: Holando / Sporting 
H Divisão B (Zona Centro) Pessegueirense / Alba Boa Hora / S. Bemardo 

11º Jornada Mourisquense / Águas Boas Maia / Madeira 
Guorda / Arrifanense Gofanha / Fermentelos Belenenses / Ginásio Sul 

* Sanjoanense / Peniche Distrital | Divisão B (Norte) Campeonato Nacional 1! 
Águias Comarate / Cucujães 8º Jornada Divisão - 12º Jornada 
Vilefranquense / Oliveirense Amigos Cavaco / FIDEC Leiria / Ílhovo 
Lovrinhonense / O. Bairro Mecinhatense / SM Gândara 

Águeda / Pombal Requeixo / Azuis Fial Voleibol 
Feirense / Ovarense Sardoura / Mec. Cambra Campeonato Nacional 

HH Divisão — Série B Pedorido / Oliveirense Divisão AJ 
1º Jornada AAUAY | Cruz Alvarenga 1º Jornada 

Lobão / Volonguense Alquerubim / Argoncilhe Machico / Fiães 
Nacional / Leixões 

Sp. Espinho / S. Mamede 
Costelo da Maia / Esmoriz 
Campeonato Nacional 

Divisão AI 
11º Jornada 

Gueifães / AC Espinho 

Após o desaire frente ao 
União, o Beira Mar ficou mais 
longe do líder, o Varzim, dei- 
xando que outras equipas se 

aproximassem dos lugares da 
frente. Apenas dois pontos se- 
param o terceiro classificado 
do oitavo, sendo de esperar 
este fim-de-semana mais algu- 
mas mexidas na tabeça 
classificativa da II Liga. O 
grande jogo desta 13º jornada 
opõe o Penafiel ao União de La- 
mas, que ocupam, respectiva- 

Yazalde, antigo atacante argen- 
tino que na década de 70 ma- 
ravilhou os adeptos do 
Sporting, marcando 104 golos 
em igual número de jogos do 
campeonato. 

TÉNIS 
Sampras é 

pentacampeão 
O norte-americano Pere 

Sampras conquistou pela quinta 
vez o título de campeão do 
mundo do ATP Tour. Em 
Hannover, na Alemanha, 
Sampras derrotou na final o seu 
compatriota André Agassi, em 
apenas três partidas, vencendo 
pelos parciais de 6-1, 7-5 e 6- 
4. Com a conquista do 
pentacampeonato, Pere Sampas 
iguala o recorde de Ivan Lendl, 
encerrando em beleza mais uma 
temporada. O norte-america- 
no foi campeão nos anos de 
1991, 1994, 1996 e 1997. 

BASQUETEBOL 
Fred Williams no 

Hliabum 
O Illiabum contratou o 

norte-americano Fred Williams 

- 25 anos e 2,03 metros -, para 
substituir Steven Worthy, dis- 
pensado tecentemente pelo 
clube, refere notícia do diário 
“O Jogo”. Williams é um ex- 

tremo forte e cotado como bom 

atirador, tendo, no início da 

temporada participado no cam- 
po de Verão dos New York 
Knicks. A formação ilhavense, 
ocupa o sétimo lugar da classi- 
ficação da Liga TMN com cin- 
co vitórias e outras tantas der- 

roras. 

Steven Grayer deixa 
Queluz 

O Queluz pretende dispen- 
sar o norte-americano Steven 
Grayer, Segundo notícia do jor- 

mente, os terceiro e quarto lu- 
gares e que estão separadas por 
apenas um ponto. 

Para além deste encontro, 
de destacar ainda a deslocação 
do Chaves, sexto classificado 

com 19 pontos, ao reduto do 
Varzim, que comanda a II Liga 
com 24 pontos, logo seguido 
pelo Aves (que recebe esta jor- 
nada a formação do Sporting 
da Covilhã), com 23 pontos. 

Os jogos realizam-se no do- 
mingo, pelas 15 horas. 

nal “Record”, ficando com o seu 
compatriota Derrall Dumas e 
o angolano Aníbal Moreira. 
Recorde-se que o Queluz tam- 
bém já dispensou o extremo/ 
poste espanhol, Fernando 
Ovelleiro. Quanto a Aníbal 
Moreira, a situação do proces- 
so de naturalização iniciado à 
dois anos continua indefinida, 
não estando, no entanto, em 
risco a sua posição no plantel. 

RADIOMODELISMO 
T Prova 

de Resistência 1/8 IT 
O campo de futebol de 

Azurva, em Aveiro, vai ser o pal- 
co, no próximo domingo, da 12 
prova de resistência 1/8 TT. 
Estão programadas quatro ho- 
ras de corrida, com início dos 

treinos marcados para o meio 
dia, seguidos da prova. Na com- 
petição, podem participar to- 
das as pesscas que tenham um 
carro 1/8 TT, ou seja um carro 
de radiomodelismo com 50 a 

60 cm de cumprimento. Para 
concorrer é preciso constituir 
uma equipa de três ou quatro 
elementos. Todos os participan- 
tes vão receber medalhas e as 

equipas vencedoras levam, tam- 
bém, como prémio, taças classi- 
ficativas. 

A entrada é livre e à organi- 
zação espera ter muito público 
a assistir a uma iniciativa iné- 
dita em Aveiro. A organização 
desta iniciativa está a cargo do 
Grupo Desportivo de Azurva, 
secção de radiomodelismo. Para 
o anq a secção de 

radiomodelismo do Grupo 
Desportivo de Azurva tem 
agendadas provas nacionais, re- 
gionais e algumas luso-galaicas. 
Os interessados em participar, 
pode mandar as suas inscrições 
para o apartado 109 ou fazê- 
lo, directamente, na teamktt, 
no Centro Comercial Oita, em 

Aveiro,
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“Velhas 

Desporto 

Glórias” do 

Alain : «Devo tudo 
o que sou ao futebol» 
Alain Leon Julien Thiriart nasceu há 36 anos em Libge, na Bélgica, mas fala de 

Aveiro como sendo à sua cidade. No Beira Mar, jogou três épocas, mas apaixonou- 
se pela terra dos canais e das salinas e, ainda hoje, é um dos seus habitantes. O 
camisola n.º 9 do clube aurinegro ainda não teve tempo para sentir saudades do 

futebol, mas não consegue disfarçar o entusiasmo que sente ao falar da 
modalidade que deixou de praticar aos 32 anos. 

Donielo Sousa Pinto 

«Devo tudo o que sou ao fi- 
tebol. Fiz-me homem a jogar à 
bola. Estou muito grato a Portu- 
gal, porme ter recebido e a Aveiro, 
em particular, porque me aco- 
lheu muito bem. Adoro a nossa 
cidade. Por isso, e porque casei 
com uma mulher aveirense, fi- 
quei por aqui». 

O gosto pela prática do fure- 
bol surgiu «como todos os miú- 
dos a jogar à bola nas equipas for- 
madas pelos colegas de bairro, Por 
outro lado, na Bélgica, morava ao 
lado do grande estádio do Litge. 
Comipatando, é como, ém Portu- 
gal, morar ao lado do Estádio da 
Luz ou das Antas». Daí até o pai 
o inscrever na equipa de infantis 
foi um pulinho. 

Entrecanto, vem para Porcu- 
gal. E aos 23 anos, foi chamado 
ao Beira Mar, onde «fui recebido 
com muita amizade». De tal ma- 
neira que «posso garantir que, o 
Beira Mar foi um dos clubes 
onde mais suei a camisola». 

«Eu dedico-me a tudo em 
que me envolvo» 

A vida de furebolista termi- 

Ora bolas! 

«Gosto, quando passo pela rua 
e as pessoas me dizem: “Alain 

fazes falta no Beira Mar!"» 

«No Beira Mar, puseram-se a al. 
cunha de “Bezerro”, porque eu 

era, fisicamente, muito forte e de 

na cedo, Por isso, Alain foi pen- 
sando o que fizer, quando che- 
gasse o dia de despir a camisola e 
de arrumar as chuteiras. Assim, | 
deixou a bola e investiu num res- 
taurante, «La Mamaroma tem 

tido, felizmente, muito sucesso. 
É um projecto que eu estimo 
muito e onde me empenho — 
juntamente com a minha equi- 

pa — em ter boa qualidade e bom 
atendimento. Essas são duas re- 
gras fundamentais. Eu dedico- 
me a tudo em que:me envolvo». 
E porquê este negócio? «Porque 
percebi que, nossa cidade; fazia 
falta um restaurante com pratos. 
típicos italianos e franceses. Por 
isso, fiz a minha aposta». Um res- 
taurante diferente, onde o aten- 
dimento é garantidamente o 
mais personalizado possível. 
«Gosto do que faço e, por isso, 
recebo todos os meus clientes de 
forma a que se sintam em casa. 
“Trato os meus clientes como se 
traram os amigos: o melhor pos- 
sível», 

«Ainda não tive tempo 
para sentir saudades» 

E as saudades do futebol são 
muitas? «Ainda não rive tem- 

maus momentos, nem tudo era 

um mar de rosas...» 

«O futebol movimenta massas, É 
pena que muitas pessoas se apro- 

veitem do futebol para mandor 
uns murros e beber uns copos ». 

«O meu clube do coração é o 

Beira Mar». 

po para sentir cavidades. Mas 
tenho saudades de alguns co- 
legas. De qualquer das formas, 
não gosto de olhar para trás. Os 
meus projectos estão no furu- 
ro, Não penso muito no que 
passou, se podia ter sido me- 
lhor ou pior, se devia ter feito 
isto ou aquilo. O que importa 
é olhar para a frente», 

Alain gosta de futebol, que 
define como «uma modalida- 
de muito bonita. Aliás, o fure- 

bol, como qualquer outra mo- 
dalidade desportiva, é muito 
importante para o desenvolvi- 

mento dastrian ças dos joveits 
O desporto forma-nos como 
pessoas e afasta-nos dos cami- 
nhos errados. Tenho pena que, 
em Portugal, seja tão caro pra- 
ticar desporto e que existam tão 
poucos espaços para a prática 
desportivas, 

«Era mais latino do que os 

latinos...» 

Enquanto arleta confessa que 
, de vez em quando se portava 
mal. «Fazia muitas faltas. ..Era o 

único avançado que dava panca- 
da nos defensores!» Com as árbi- 
tros, também, discutia. «lira mais 

camisolas do Tirsense, Braga, 
Espinho, Ovarense, Leixões e 
Maia». 

«Entendo que cozinhar é como 
jogar à bola: um bocadinho de sal, 
um bocadinho de pimenta e mui- 
fo amor. Quem se dedico a pro 
fissões artísticas tem que as 

Beira Mar 
  

Alain, ponta-de-lança; goleava bem de cabeça e era, fisicamente, 
muito duro 

  

  

latino do que os latinos...» 
Alain procurou sempre não 

prestar atenção à corrupção na 
arbitragem. «Não me interessa- 

va se os árbitros eram ou não cor- 
rupros. No campo, a minha fun- 
ção era jogar. Só pensava em fa- 
zer uma boa exibição, marcar 
golos e dar a alegria da vitória aos 
sócios». 

A relação de Alain com as suas 
fãs vera normal, até porque não 
fui uma estrela do futebol. Por 

outro lado, não sou - nem nunca         

fu - muito vaidoso, por isso, não 
tinha grande preocupação com 
isso, Mas agradava-me ser admi- 
rado pelos adepros. Eu esforça- 
me para ter um lugar no onze 
inicial», 

Ecomo é que define futebol? 
«É uma modalidade muito giral» 

Alain é casado e tem dois fi- 

lhos. O mais pequenino só pode, 
por enquanto, dar pontapés no 
at, porque só tem cinco meses. 
O mais velho tem 12 anos e já 
joga no Portimonense, 

  

  

  
“Dá Dé”, porque quandoestava | «Não existem melhoresjogado- amar», 
a jogar, utilizavo muito essaex res do mundo. Há muitos bons «Não sinto muitas saudades da 
pressão, para me passarem a jogadores, cadaumcomassuas Bélgica». 

bolo». características próprias». «Os meus projectos de vida pas- 
«Pregávamos muitas partidas «A minha primeira equipa por- sam pelo acompanhamento do 

uns aos outros. Havia muita tuguesa foi o Portimonense. desenvolvimento da nossa cida- 

alegria. Mas é evidente que, nos Depois do Beira Mar, vestias de». 

ACEITA TRABALHOS 
ADMITE: NAS ÁREAS DE: 

Serviços Gerais de Construção Civil * Pedreiros * Lodrilhadores - Assentamento de tijolo 

* Trolhas * Carpinteiros - Ladrilho 

Apartado 951 * Vera Cruz * Serventes * Ferrageiros - Reboco 

3800 Aveiro com entrada imediata - Pinturas 
Tim - 917036267 / 919204086 - Acabamentos (diversos)        
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Gastronomia 

Menu - pausa para comer 
A.Carlos Souto 

Zé Lú 

Mestres Capitulares da Confraria 
Gastronómica de $. Gonçalo 

Dois jovens hoteleiros — o Jorge 

Pereira, com o curso de Gestão Hote- 

leira e o Rogério Castanheta, com o 
curso do JOVIP — reuniram o dinheiro 

e os conhecimentos e abriram um mo- 
derno restaurante - a Travessa do 
Peixinho. Para a cozinha chamaram o 

experiente chefe Joaquim Morais, 49 

anos em restaurantes suíços e que gos- 
ta dar nomes (outros nomes) às suas 

confecções culinárias. 

Dos beberes 

A lista dos vinhos é suficiente. Os 

preços balançom entre o barato e o 
caro, conforme a bolsa e o gosto. Dez 
referências oos vinhos brancos madu- 
ros, seis sugestões para os verdes. Por 

exemplo, o Alvarinho Monção custa 
2250800. Nos vinhos tintos, as regi- 
ões vinícolas estão bem representadas 
num total de 17 vinháticos. Para a ari- 

entação de preços, o Confradeiro está 
a 4100800, o Porta de Cavaleiros 

marca 1100300, o Luís Pato custa 

2600800 e o Alabastro custa 

1500$00. O vinho do casa é o Santa 

Marta de Penaguião a 600800, a gar- 

rofa. 

Dos comeres 

Era domingo e o Chefe Joaquim 
Morais escolheu a seguinte ementa: 
Sopa Juliano (200800), bacalhau 
aveirense (100800 - 1500800), 
linguadinhos fritos com arroz de tomo- 
te (1300$00- 1800800), cabrito asso- 
do (1300$00-1800$00), cane de por- 
co à portuguesa (1000800 — 
1400800), lombo de porco assado 
(250800 — 1200800), frango na pú- 
cara (250800 — 1200800). Nos do- 
ces linhamos a serradura (350800), o 
torta de cenoura (350800) e a delícia 
de gelatina (300800). 

Como pratos fixos havia (e há to- 

dos os dias): Couvert — linda de pre- 
sunto da Serra do Estrela (300800); 

Entrados — omêijoas à Bulhão Pato 

(800800) e Salmão Fumado (200300). 

Nos peixes, hó 11 sugestões como fi- 
letes de pescada com salada russa 
(1500800), pataniscos de bacalhou 
(1400800), caldeiroda de enguios 
(4000800, para duas pessoas), fritada 

de peixe (1800800). Nas cornes, há 
nove pratos fixos como chanfana de 

vitela (1800$00), rojões à 

transmontano (1600800), o bife à casa 
(2000$00) e o espetado mista 

(1500800). Nos mariscos, o arroz de 

marisco (4500800, para duas pesso- 
as), a açordo de marisco (4500800, 

para duas pessoas). Nas sobremesas, 
entre doces, gelados e fruta há dúzia e 

meia de sugestões que variam entre os 
250 e os 500800. 

Apreciação e prova 

Provámos o presunto da Serra da 
Estrela e gostámos. Entrámos bem na 

refeição com as oméijoos à Bulhão 
pato. Amêijoas frescas, abundantes com 
molho picante demais. Seguiu-se o bo- 
colhau oveirense, uma nova versão do 

Bacalhau à Zé do Pipo. Posta alta, bem 

demolhado, aloirado pela leve fritura e 

  

barrado com moionese polvilhada com 
pão ralado. Muito bom. Dentre os pra- 

tos de carne, a nossa escolha recaiu 
nochanfona de vitela. Carne muito ten- 

ra, bem temperada, mas um pouco 

descolorida. Talvez o vinho tinto lhe dê 

acor porque o sabor é mognifico. Pro- 
vámos, ainda, como sobremesa, um 
pudim de ovos caseiro,. Como acom- 
panhante do refeição escolhemos o vi- 
nho da casa que cumpriu a suo mis- 

são. 

Conclusão 

Este restaurante Travessa do Peixinho 

é um espaço moderno, aconchegado, 
decorado pela mão de Pedro Andrade. 
Cinquenta mesas atoolhadas com guar- 
danapo de pano com cadeiras 
casamenteiros, tem bom ambiente para 

o cerimonial mastigativo. A qualidade 
é boa, a lista é desequilibrado, pois os 
pratos de peixe são mais sugestivos do 
que os de carne. E quando se tem 
peixinho fresco, todos os dias, é de 
louvar aos céus e aos mares e aprovei- 
tar a maré. O pessoal é simpático, bem 
trajodo e, nestas lides, quem sabe, 
sabel 

Recomendo-se, vivomente, este res- 
taurante. É bom e barato! 

  

  

Onde se come bem em Aveiro 

Travessa   
Rua Aires Barbosa, 38 - 3810 Aveiro +Telef. 234425110 - Fax. 234429798 

    

Alexandre Res Conecto Restaurante « Trowesso do 
fo Jodo Capelo * Retguranto Roúio = Restues 
= Olirogunro do Mercado + Resournto Cos Besorola Coina Mão + Ene 
Restaurante Estreia do Mar * Restaurante Farrar » 

DEC O ibid iniiço ia & Baaa JA  alEDN 
Retigurante Pê = Aasiguraie Pióquo * Rasgurante Sana Jooro & 

Restourante Toco do 
+ Restaurante Peixario + 

Restaurante Victor + 

  

   

  

Adega. O Emídio é Tosa 

   
Churrascaria Querido » Restouronte-f 

ve Mori 
Tubarão + Restaurante Ch 

  

Restaurante Souso + Rstouronte Terminal + 
urante Xomote = Restaurante Alho Porro = Restouronte Amazonas + Restouronte 

DE OR O Aecio SO * fool ARE É anão 6 = Ca NG 
» Restourante Cozinha do Rei + Restourunte Dinp-Dong « Restaurante Estrela do Norte 
femalho » Resturarte Momioo » Restouonte 

aih * Meseimado Ho + Marque Correm Raio ia 

tourante Quimidg 
Sola + Reuso São Cenglnho + guto 

ma D. Carlos + Restaurante Tronsmontono + 
o do Confmde 

Restaurant Chiado Glaoa * A Cove » Rastrurato O Bor + Besonto O 

nte Adamastor 
faurante Tupiniquim « Pi 

Salpoente + Bombardo Restouronta-Bor » Restaurante O Porão 

Peixinho + Restourante Coroca » Restouran. 
io ia — Raicanto Roi Reino Rn Gl 

; festourante Golios Ei 

Grilo + Restaurante Vedeta do arco + 

 Pestourante 
* Restournoia Gavião * Restaurante 

  

Totorio « Restourente Tulipa » Restaurante Vola da 
* Restourante-Snaci-Bar Flamingo + Tangerá * a 

= Restaurante Moliceiro « Restaurante O Buraco 
o E Medo Vo « iron Arerido  Fio — 

  

Reslourante Beoi Hoja + Restaurante Belo Ria * Taberna do Carol * Marisquairo O Adriano   

Receitas 

da Semana 

Sopa de Peixe do Mar 

1 redefish médio (aprox. 500 8) 
1 pargo médio (aprox. 500 g) 
1 ruivo médio (aprox. 500 g) 
1 pescada média (aprox. 500 &) 
250 g de camarão 
500 g de améijoa 
500% de berbigão 
1a 2 ovos 
1 pão 
1 lata de tomate pelado 
coentros, salsa, cebola, alho 

Faz-se um refogado com bastante 
cebola, junta-se-lhe o tomate, o alho e 
o pão. Depois de apurado, junta-se os 
coentros, a salsa e passa-se pela vari- 
nha mágica. Passam-se as cabeças do 
camarão pela varinha mágica e coa-se. 
Junra-se a água de cozer os peixes c o 
peixe limpo de pele e espinhas. De- 
pois de pronta, póem-se 1 a 2 ovos para 
engrossar. 

Bacalhau à Zé do Grou 

1.8 kg de bacalhau 
2 kg de batatas 
400 g de cebolas 
300 g de tomate 
100 g de pichles 
200 g de pimentos 
azeite, óleo, louro, azeitonas, condi- 

mentos 

O bacalhau depois de demolhado 
e as batatas cortadas às rodelas vão a 
fritar. Faz-se uma cebolada com azei- 
te, alho, picante, louro, tomates, 
pimentos. Depois, numa travessa pró- 
pria de ir ao forno, coloca-se o baca- 
lhau, por cima as batatas e, depois, a 
cebolada. Leva-se ao forno e, por últi- 
mo, polvilha-se com salsa, pickles e 
azeitonas. 

Leite Creme Tradicional 

2 colheres de farinha maizena 
1 litro de leite 
açúcar a gosto 
1 pau de canela 
6 gemas de ovo 
casca de limão 

canela em pó 
açúcar para polvilhar 

Num tacho, juntam-se: metade do 
leite, o açúcar a gosto, a farinha dis- 
solvida num pouco de leite frio e as 
gemas desfeitas anteriormente numa 
malga. Mistura-se tudo muito bem e 
vai-se acrescentando o restante leite. 
Vai ao lume, não muito forte e junta- 

se a casca de limão e o pau de canela. 
Continua-se a mexer sem parar durante 
cerca de três minutos, até que engros- 
se um pouco. Finalmente, retira-se do 
lume e deita-se o preparado em tra- 
vessas. Depois de frio, polvilha-se com 
um pouco de canela e com açúcar, 
queimando-se de seguida com um fer- 
ro em brasa.
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Associação Comercial de Aveiro 

Benefícios Fiscais Contratuais 
Decreto-Lei n.º 409/99 - 1 Série - A - n.º 241/99, de 15/10 

Regulamenta o regime de benefícios fiscais contratuais, condicionados e temporários, 
à atribuir às empresas que promovam projectos de investimento realizados até 31 de 
Dezembro de 2010, que sejam relevantes para o desenvolvimento do tecido empresarial 
nacional e de sectores com interesse estratégico para a economia portuguesa. Poderão ser 
concedidos, cumulativamente os seguintes benefícios fiscais: 

Crédito de imposto, em sede de IRC, relativamente à acrividade desenvolvida no 

âmbito do projecto de investimento; 
Isenção total ou parcial da contribuição autárquica; 
Isenção total ou parcial de sisas 
Isenção do imposto do selo para todos os actos ou contratos necessários à realização 

do projecto de investimento. 

efícios Fiscais Cont is — Inter 
Empresarial j 

Decreto-Lei n.º 401/99 - T Série - A - n.º 240/99, de 14/10 
Regulamenta os benefícios fiscais contratuais, condicionados e temporários, concedi- 

dos ao abrigo do art.º 49º - A, n.º 4, do Estatuto dos Benefícios Fiscais. 

Estes benefícios destinam-se aos projectos de investimentos realizados até 31 de De- 
zembro de 2010 e cujo objectivo seja a internacionalização das empresas portuguesas. 

Trabalhadores Independentes — Segurança Social 
Decrero-Lei n.º 397/99 - 1 Série - A - n.º 239/99, de 13/10" 

Procede a várias alterações ao Decreto-Lei n.º 328/93, de 25 de Setembro (na redac- 
cão dada pelo Decreto-Lei n.º 240/96, de 1á de Dezembro), que regula o regime da 
segurança social dos trabalhadores independentes, designadamente: 

Alterando o regime da isenção das contribuições para a segurança social em caso de 
acumulação com à siruação de pensionista ou com o exercício de actividade profissional 
por conta de outrem; 

Instituindo o reconhecimento oficioso por parte dos serviços de segurança social das 
condições de isenção; 

Corrigindo o regime das bases de incidência contributiva relativamente a pessoas que 
reiniciem o exercício de actividade com mais de 55 anos; 

Procedendo ao alargamento do prazo para à escolha do escalão contriburivo. 

UNIVA 
A UNIVA é uma Unidade de Inserção na Vida Activa, criada em conjunto 
com o IEFP - Centro de Emprego de Aveiro, e que visa o apoio a jovens, 
na resolução dos seus problemas de inserção ou reinserção profissional. 

JOVEM... 
Se estás desempr 7 

Se procuras o 1º emprego; 

  

    

ou 
Se queres receber Formação Profissios 

SR. EMPRESÁRIO... 

  

Se quer melhorar a qualificação 

Contacte a UNIVA da Associação Comercial de Aveiro! 
Telefone: 234377190 

  

  

Foz Borário de Natal 
No seguimento das negociações que esta Associação desenvolveu 

com o Sindicato do Comércio, Escritórios e Serviços de Aveiro, chegou- 

se a entendimento relativamente ao Horário Especial de Natal 99. 

Os nossos Ex.mos associados devem por isso dirigir-se à Associação 

Comercial de Aveiro para levantar o respctivo horário, bem como 

tomar conhecimento das compensações negociadas. 

HORÁRIO ESPECIAL NATAL/99 
DEZEMBRO 

QUARTA-FEIRA DIA1 44H30M Às 19H 
SÁBADO 4 9H30M ÀS 19H 
DOMINGO DIAS 14H30M ÀS 19H 
QUARTA-FEIRA DIAB 44H30M ÀS 19H 
SÁBADO DIA 1 9H30M ÀS 19H 
DOMINGO DIA 12 14H30M ÀS 19H 
SÁBADO DIA 18 9H30M ÀS 19H 
DOMINGO DIA 19 44H30M ÀS 19H 
SEGUNDA-FEIRA DIA 20 9H30M ÀS 23H 
TERÇA-FEIRA DIA 21 9H30M ÀS 23H 
QUARTA-FEIRA DIA 22 9H30M ÀS 23H 
QUINTA-FEIRA DIA 23 9H30M ÀS 23H 
SEXTA-FEIRA DIA 24 9H30M ÀS 17H 

ENCERRAMENTO 

SEGUNDA-FEIRA 27 DE DEZEMBRO/99 
SEGUNDA-FEIRA 3 DE JANEIRO/2000 
  

  

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer chegar 

aos seus Clientes 
* Campanhas promocionais 
(publicidade, animação de rua, distribuição de folhetos, 
marketing directo, etc.) 

* Design gráfico e design gráfico digital 
(muto impresso, cartazes, faixas, concepção de 
logotipos, páginas da Internet, etc.) 

* Organização de Eventos 
(feiras, seminários, show-rooms, espectáculos, etc.) 

* Consultoria a dede 
g] P ç   (rep competitivo, 

externas e internas, portfólio etc.) 

Y 
Aveiro MARKETING 

Telef.: 234377194 » Fax: 234382430 + E-Mail; avmarketingOmail.pt 
A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA         

  

BB$372:ZINKAL, indústrias israelitas 
de alumínio para variadas aplicações (cai- 
xilhos de janelas, polibans, escadas, etc.), 
procuram agente para representação dos 
seus perfis em Portugal. Contrato à Co- 
missão, Preferência para agentes com bons 
contactos nas ex-colónias portuguesas e 
com domínio da língua inglesa. 

BBS 373: SHALOM POLAK - im- 
portador israelita — pretende adquirir 

para homem, senhora e criança 
em stocks, Preferencialmente de roupas de 

marca em dumping prices, Urgente 
BBS 374: DISA INTERNATIONAL, 

Lid, fibricante de papel de parede gosta- 
ria de entrar em contacto com importado- 
resfretalhistas destes produtos no merca- 
do nacional. 

BBS 375: A AFIC - Printing Produes, 
Lud. fabrica e comercializa material para 
impressão; cassetes para impressoras matrix 
e registadoras, assim com tinteiros para 
impressoras a jacto de tinta. Também faz 
reciclagem de toners de impressoras laser. A 

empresa tem uma filial em França. 
BBS 376: ATMOR Industries, Ltd., 

líder mundial na fabricação de aquecedo- 
res eléctricos para aquecimento instant- 
neo de água, gostaria de encontrar um 

nie ea 

equipamentos de monitorização cerebral 
não invasiva: o Tianscranial Doppler. Este 
equipamento corre em sistemas Windows. 

BBS 379: BIOMA, Ltd.; empresa 
israelita. do sector das tecnologias 

  pa 
do último modelo dos seus aquecedores 
de alta qualidade e elevada segurança 

BBS 377: SPICES BY ELANA, Lid., 
empresa especializada em produtos da Ter- 
ra Santa, ideais como brindes, procura 
importadores. 

BBS 378: RIMED, Ltd,, procura um 
distribuidor na área da neurologia, 
neurocirurgia é diagnóstico para os seus 

no tratamen- 
to não-químico de águas provenientes de 
indústrias poluentes, procura parceiros para 
divulgação deste sistema em Portugal. Esta 
empresa tem uma representação em 
Espanha. 

BBS 380: BIOLOGICAL INDUS- 
“TRIES, empresa israelita, pretende adqui- 
rir filtros em Portugal, em especial mound 
olters e rigid bonded cartridlge filters. Urgente.
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Cinema 

Estúdio Oita 

(de 26 de Novembro a 2 de Dezembro) 

“Encontro Acidental” (“Random 

Hearts”) -Um filme de Sydney 

Pollack; Actores: Harrison Ford, 
Kristin Scott Thomas, Charles 

Dutton, Richard Jenkins. 

(14:30, 16:45, 19:15, 21:45) 

Lusomundo 

(de 26% Novembro a 2 de Dezembro) 

SALA 1 - “Encontro Acidental” 

(“Random Hearts”) -Um filme de 

Sydney Pollack; Actores: Harrison 
Ford, Kristin Scott Thomas, Charles 

Dutton, Richard Jenkins. 

(13:15, 16:10, 18:55, 21:40, 00:25) 

SALA 2- “A Mansão” (“The 
Haunting”) -Um filme de Jean De 

Bont; Aclores: Liam Neeson, Lili 
Taylor, Catherine Zeta Jones. 

(14:15, 16:45, 19:10, 22:00, 00:30) 

SALA 3 - “Um pai à maneira” 
(“Big Daddy”) - Um filme de 
Dennis Dugan; Actores: Adam 

Sandiler, Joey Lauren Adams, Jon 
Stewart, Rob Schneider, Leslie 

Mann. 

(13:05, 15:15, 17:20, 19:15, 21:20, 
23:25) 

SALA 4 - "O Sem-Vergonha” 
(“Bowfinger”) -Um filme de Frank 
Ox; Actores: Eddie Murphy, Steve 
martin, Heather Graham, Robert 
Sowney Jr, Christine Baranski. 

(13:25, 15:35, 17:45, 19:55, 22:05, 
00:15) 

SALA 5 - “Clube de Combate” 
(“Fight Club”) - Um filme de 

David Fincher; Actores: Brad Pitt, 
Edward Norton, Helena Bonham 

Carter. 

(12:35, 15:25, 18:20, 21:15, 00:10) 

SALA 6 - “Perigo no Oceano” 
(“Deep Blue Sea”) - Um filme de 
Renny Harlin; Actores: Thomas Jane, 
Saffron Burrows, Samuel L. Jackson. 

(12:30, 14:45, 17:00, 19:35, 21:50, 
00:20) 

SALA 7 - “Tarzan” (“Tarzan”) - 
Um filme de Kevin Lima. 

(12:50, 15:00, 17:10, 19:25, 21:30, 
23:4 

Sessão Infantil (SALA 7) - 
“Tarzan” 

(Dia 28-11:00) 

A semona na Tv. 

De 2 a 8 de Dezembro 
0800 os 

” 00-40 —ÚlmaSesão “gota 
los 
090 -Hoge Ligo ope 
es 

SEGUNDA (DIA é) 
2000 -Teljomol 

Teserunho 

  

  

  

gromado por Motor” 

  

    
  

    

QUARTA (DIA 8) 
SÁBADO (DIA 4) Jomoldotarde Yu ola 1345 5 ú 

1340. T+ 1525 —Campetes de ogio 
1680. Nógurs 700-- Mus: Jeonnee ndo 

[O ai 18530-- fue: E Pasto 
1600 
1855 Fl Dest: eee 21-50 Teen 
vsbenha 2245-Tesemunho 

ia 255 -tahalo 
Alendod Go 

TE. Set leio 
ORIS- 
0125 
Ol45-24Hins 

02:25 Nosh 

08:20h Giants eSpaing 
04:20. Última Sessão: “O Funeral” 

DOMINGO (DIA 5) 
3.00 — Jomalda onde 

  
Pos Espanha 
Sana 
2000 - Telejornal 
2400 Contanomação 
DAS OsPrincipais 

     

U0GO-1914918-AGemdsGa 
meo liso Séulo 
01:30-Crema 2: Assino” 

SEXTA (DIA 3) 
E M-lumol? 
250 kona 
23405-- Jun Fal 
2335-- Joey ro Cosmos 
E 

OI 0-Cine Voketo 
.55- Amigos 

SábuDo (DIA 4) 

0040--Smih nd fores 
OT:10-— Cie Sábado: “Estão Todos. 

DONG (OM 3 
1500- 
Teles 
100 
1830-A Minho Vo Coma a 
mas 
200 tesao 
2150 - AMamedo doi 
land? 
850 Burns de Mambo 
80. Coma las 
UM Ao Como 

SEGUNDA (DIA 6) 
9-Jandl? 
AS Tetado   

Ju Fo   
  

- Segredos Regis. 
Pego ninente 
—Remhas 

TERÇA (DIA 7) 
2200-Jono 2 

      

po io) 
(12:40 — Cinema 2: "A Rainha 
Momo” 

QUARTA (DIA 6) 
-Jondi2   
  
      

  

DE-45 - Sinoisdo Tempo mu Zoom 

  

  

cad (DIA 5) 
1800: PrveroJomal 
e: Ses Espero: A Jia do 

615 Pe OC Pio 
730. Odo Tor“ 
niag” 
2000-Jomoldo nte 
2100--OTempodosbiosnuos 
21:30--UimSrio Comodo Mina 
UM Case 
850 - Medo 74 
013-Ubimo anal 
0205. Pol odio 

0815-OsFimesdoSóodo:“DAjo 
Eeminado” 
a 

QUARTA (DIA 8 
Io Er Bum” 

Aero Bans 
sa e “ATestem- 

20-00 - ola No 
20555 Sic no PoisdaNotol 
200 Jamais 

  

  

0215 -Todaaedado 
0815 Pora odicl 

0:00 Série: Tha No” 

o im: 
TVI (25 Tela 

  

  

   

   

  

   

     
      

        

          
       
      

    
   

  
    

     

    
  

     

  

    SÁBADO (DA 4) * 
1430. Conslindas 

1550- Mode O Go ego” 
bi 

5 - Mofinée: “Food: A Rats quo cons de tlevisão
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Internet 

O Web Browser é um programa que 
permite o acesso à WWW. O primeiro 
browser, chamado NCSA Mosaic, foi de- 
Doido ses laíão dos ame 90, Este 
programa ficiliou a navegação pela infor- 
mação contida na Internet permitindo o 
simples “apontar e clicar”. Apesar de exis 
tirem muitos browsers vamos utilizar como 
esemplo o Internet Explorer da Microsoft 
visto este ser um dos mais populares. 

Como utilizar o Microsoft Internet 

Explorer 

Para iniciar o browser deverá clicar duas 

3-0 web browser 
vezes sobre o icone que se encontra so- 
bre o seu ambiente de trabalho. Este 
browser tem pré-definido o web site da 
Microsoft e, se estiver ligado à Interner, 
aquele procederá à abertura deste site, 
Para alterar esta definição basta ir ao 
menu “ver/view" seleccionar “Opções da 
Interner/Internet options” e alterar o 
endereço que se encontra definido como 
“Home page”. Do lado superior direi- 
to da janela do browser podemos en- 
contrar o símbolo da Microsoft. Sabe- 
mos que o browser se encontra a aceder 
a dados de um computador remoto (co- 
nhecido como Server) quando este sím- 
bolo está em movimento. Após estabe- 
lecer esse contacto, o browser faz o 

download (descarrega) estes dados para 
o computador local podendo então ser 
visionados no seu ecrã. Este processo 

poderá ser influenciado por diversos fac- 
tores entre os quais: a velocidade do seu 
modem, a velocidade do modem do seu 
ISP; o tamanho do ficheiro que está a 
descarregar; o número de computado- 
tes a aceder ao mesmo server e o tráfego 
(n.º de utilizadores) que se encontra na 
Internet. No fundo da janela do 
browser, à esquerda, encontramos um 
indicador de status, aqui poderá obser- 
var O progresso das transacções que es- 
tão à ser efecruadas entre o seu compu- 
tador € o computador remoto. (in ABC 
da Internet, wwwnetc. pt) 

  

Telecomunicações 

Governo atribuiu licenças 
de acesso fixo via rádio 

O Governo anunciou, através do Mi- 

nistério do Equipamento Social, a arri- 
buição das 11 licenças de acesso fixo via 

rádio aos operadores de telecomunica- 
ções. O anúncio, que vem com dois 
meses de atraso, põe um ponto final no 
papel desenvolvido pelo Estado portu- 
guês na liberalização das telecomunica- 
qões. 

As licenças atribuídas recaem em três 
faixas de frequências diferenciadas: trans- 
missão de dados e Interne; serviço fixo 
telefónico; e videoconferência e 

multimedia. Para as frequências compre- 
endidas entre os 3600 e os 3800 MHz 

os operadores seleccionados foram à 
Novis, a Oni e a Maxitel. Na faixa dos 

24,5 aos 26,7 GHz foram licenciados a 

Oni, a Novis, a Jazzrel, Eastécnica, 
“Teleweb, e Telecel. Para a faixa entre os 
27,5 e os 29,5 GHz foram eleitas a 
Bragatel e a WTS. 

De fora da corrida às licenças fica- 
ram a Portugal Telecom, a Comnexo - 
entretanto adquirida pela E3G e inte- 
grando a Oni -, a TV Cabo Mondego, à 

Cabovisão e a Refer. 
O acesso fixo via rádio é imprescin- 

dível para os novos operadores poderem 
efectuar de uma forma mais rápida a co- 
bertura do território nacional, não de- 

pendendo estes do aluguer da infra-es- 
trutura da Portugal Telecom para trans- 
portar as chamadas telefônicas. Segun- 
do refere a notícia da ZDNet, o atraso 

na atribuição das licenças levará a que as 
novas empresas de telecomunicações que 
iniciem a sua actividade no próximo ano 
tenham que atrasar alguns meses os 
timings previstos. 

O Instituto das Comunicações de 
Portugal (ICP) irá agora emitir as licen- 
ças correspondentes a cada operador, por 

forma a que estes possam iniciar a sua 
actividade com esta tecnologia, a partir 
de 1 de Janeiro de 2000. 

  

Livros 

Danny De Vito quer realizar 
thriller religioso 

Oaciwrirealizador Danny de Vito está 
em conversações com a Warner Bros para 
realizar um thriller religioso qo 

tions”. 

O filme, de acordo no notícia em 
wwwenetsapo. pt, é descrito como a his- 
tória de um polícia que, durante uma festa 

  

do dia de St. Patrick, é alvejado por uma 
bala destinada a um cardeal. À medida 
que o polícia vai recuperando e procu- 
rando o atirador, também passa por um 
processo introspectivo de busca religiosa. 

O argumento do filme é bascado num 
livro do australiano Michael Petroni, um 

escritor com várias obras de ficção com 
as religiosos, como “Miracle”, texto 

que Cone cd ser adaptado ao cine- 
ma pela Disney. 
As anteriores realizações de Danny de 

Vito incluem filmes como “Hofk” de 
1992, “A guerra das rosas” de 1989 e 
“Matilda”, de 1996, a última película que 
dirigiu até agora. Na sua carreira como 
actor, De Vito participou em quase 40 
filmes, tendo a sua última participação 

como actor sido no Blme “O Regresso de 
Batman”. 

  

  

                   

23 

Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 51 

123456789101 

“1 

  

HORIZONTAIS 1-Fovorecer; protecções para 
as mãos 2: Socerdate gentlico do Anome; pro- 
name pessoal; raiva 3 Verdadeira; relativo à boca 
4Musa Ati qro do elegia.; parte 5-Amolecer é- 

reflexo; aqui 7-Esperta &-Dé- 
na conte 9-Existe bastante junto ao mer; prono- 

me relativo (in) 10-Conjunto de objeclos ou 
pessoas; frocas; o m.q. pou-ferro 1 1-Cidode ita- 

lana; passe para dentro. 

VERTICAIS 1 Varia 2:Rio que passa na Polónia; 
cilindro 3-Socam; entidades mágicas benéficas 
4-Prende; levanto 5-Popa; sim num antigo dio- 

leciodo Sul da França; contracção de preposição. 
e artigo; meio mago 6-Nota musical; conjunção 
coordenativa copulativa; artigo definido; existe 
7-Pelo de certos animais; atmosfera; simbolo 
químico do radão; cotedrol BXVaso grande de 
barro usado pelos romanos nos banquetes; ci- 

dade da república do Chade Voltar; mira com 
três cormas usada pelo papa (inv) 10-Grande 

mar da Rússia ou lerra inculia arroleada; quatro 
letras de rolura 1 1-Cumprimento de cortesia en- 
tre os lurcos. 

NB-Resokido o problema, procure o provérbio 
escondido. 

Soluções nesta págino 

Farmácios de serviço 

De 2 a 8 de Dezembro 

Dia 2 Farmácia Moderna R. Comb. 
Grande Guerra, 102 Dia 3 Farmácia 
Higiene R. José L Castro, 162 1/c - Esguei- 
ro Dia 4 Formócia Aveirense R. de 
Coimbro, 13 Dia 5 Formócia Avenida 
Av. De Lourenço Peixinho, 296 Dia 6 
Farmócia Saúde R. S. Sebastião, 104 Dia 
7 Formócia Oudinot R. Eng” Oudinot 
Dia 8 Formócia Ala Pk. Joaquim Melo 
Freitas, 11 
Lanchas - Transria 

  

Partidas 
S. Jacinto ve Cuz li) 

06:30 0) /07:40 05 0) / 08: 
09:00 /1245 / 14:30 ui a ri 35 

17:10/19:10 
20:45 / 00:00 Ram 5 

0) Só se realiza de segunda a sóbado 
Nota: horário em vigor a partir de 20/11/99 

Comboios 

  

  

  

    

er int doa 

14:00/14:32/17:30  13:50/16:37/17:20 
(10 BAR 17:00/17:42/20:30 — 16:50/19:37/20:20 

Intercidades Infercidodes 
SIO 6:05/6:50/9: tado 7:50/10:40/11:25* nenem! | fepaa RRE simis y 25 

da ado e inha, 15- *20:05/20:: 04 vo 19:50/22:40/23:25 
mao sato e e] [rem A *Comboio com destino a Braga 

Discoteca-Bar Oito Graus Oeste - Adamastor Bor * Alavarium Bar * Alexandre Restourante * Anesihesia Bar + CERVEJA Ea qa an 

Aulocorto Bar * Borda Associação * Bingo * Bucha & Estica Bor + Buteko Bor * Colé Bar Taco + Café Palácio * ar Lamy tt é So DN Sos A 
Campus Bar * Canecão Restaurante * Causa Nostra * Convívio * Estrondo Bar * Fish-Bar + Golfinho Bar » 
Hidratação Bor * Hip's Bar * Hotel As Américas * Inhangá * Martin's Bar * Momentus Bar + Opção Bar * Ossos 
« Plazo Bor » Praxe Bar « Ramona * Sontos da Praça * Taberna do Cais * Tabemo O Batirão * Tasquinho + 
Toc'Aqui Bar = Trattoria Restouronte-Bar * Urgência Bar * Utopia Bar * Visual * XBor. 

    Eng Von Hat Ed Ames, 35 
Te: 29436871 «8800-176 AVEIRO. 

  

  
  

“Com Sao st 
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Selecções do Reader's Digest dão prémio graúdo 

Reformado de Cantanhede vai 
receber amanhã 35 mil contos 

É de Cantanhede o vencedor do úl- 
timo grande concurso das Selecções 
Reader's Digest. Vai receber 35.000 

contos enquanto o diabo esfrega um 
olho. Dinheiro que amanhã lhe vai en- 
trar porta dentro, provavelmente com 
trinta anos de atraso. Um montante 
desta natureza ter-lhe-ia dado um 
jeitão quando ele tinha 25 ou 30 anos. 
Mas mesmo agora, quando já chegou 
aos 73, 0 dinheiro é bem vindo, so- 

bretudospara quem passou a vida a tra- 
balhar e hoje, reformado, vê os pon- 
teiros da sorte chegarem atrasados mas 
apesar de tudo muito à tempo: 

As Selecções de Reader's Digest são 
uma verdadeira instituição editorial, 
em Portugal e no mundo. Todos nós 
as conhecemos, de uma maneira ou de 
outra. Muitos, através dos concursos 

que, de uma forma continuada e mui- 
to dinâmica, vai promovendo ao lon- 
go do ano. Mas não se veja nas Selec- 
ções uma entidade promotora de con- 
cursos, o que acontece é que os clien- 
tes que compram os scus produtos edi- 
toriais ficam também, e por essa ra- 
zão, habilitados a um prémio. O que 
as Selecções são é uma entidade edito- 

rial com um dinamismo invulgar, edi- 
tora de uma das mais prestigiadas re- 
vistas do mundo e promotora de mui- 
tas outras iniciativas de prestígio, como 
é o caso, por exemplo, da edição regu- 
lar de colectâncas de música rigorosa- 
mente seleccionada que constituem, 
muito provavelmente, do melhor que 
nesta área se faz em Portugal. Qu da 
edição de obras literárias de grande 
fôlego; seja qual for o género ou o tema 
escolhido. 

Os concursos que as Selecções pro- 
movem são o arado com que lavram o 

campo da promoção. Porque têm uma 
característica única entre nós: os 

prémios que concedem, sobretudo os 
primeiros, têm valores altíssimos, mui- 
to acima de outros que se vão vendo 
aquém e além, no âmbito das mais di- 

ferentes iniciativas. Veja-se o caso do 
primeiro prémio agora atribuído àque- 
le residente do concelho de 

Cantanhede que se limitou a fazer duas 
coisas para que a sorte lhe viesse bater 
à porta: ser cliente das Selcoções e en- 
comendar um livro. Sem mais, sem ab- 

solutamente mais nada, os 35 mil con- 

tos, conduzidos pela mão da sorte, vi- 

cram-lhe bater à porta. 
Ao valor dos prémios juntam-lhe 

as Selecções outras componentes de 
êxito. Desde logo o dinamismo 
promocional dos seus lançamentos, 
aliado à qualidade dos produros, seja 
a revista, sejam as colectâneas, os li- 
vros ou outra coisa qualquer produzi- 
da por si: depois a seriedade dos con- 
cursos e da respectiva organização. 
Quantos de nós, perante situações aná- 
logas em que estão em disputa prémios 
tão elevados, nos interrogamos sobre 
se são mesmo para atribuir ou se não 
são antes formas disfarçadas de promo 
ção fácil, sem qualquer consistência. 
Mas isso não acontece com as Selec- 
ções. Aqui sabe-se que, se o prémio é 
prometido, sai mesmo. Até porque 
todos os seus concursos são licencia- 

dos e os respectivos sorteios realizados 
na presença e sob a fiscalização das en- 
tidades competentes. 

Nestes casos de prémios grandes, 
seja aqui seja nos totolotos ou 
totobolas, o normal é cles safrem lá 
longe, quase sempre em zonas afasta- 
das da área onde vivemos. E porque 
Jonge da vista, muitas vezes longe do 
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acreditar, nem sempre estamos aten- 

tos a estas coisas. E daí que quando 
um vizinho recebe de mão beijada um 
montante desta natureza, O caso assu- 
ma foros de acontecimento, de coisa 
rara, e se transforme em assunto obri- 
gatório das conversas na região. É o que 
está à acontecer com o sr. José Jesus 
Custódio Silva, residente em 
Sobreirinho, Febres, do concelho de | 
Cantanhede. Reformado e com 73 
anos, vai receber amanhã o cheque dos 
35000 contos, em cerimónia que vai 
decorrer no salão nobre da Câmara de 
Cantanhede, presidida pelo presiden- 
te da Câmara, dr. Jorge Catarino, e pelo 
presidente do Conselho de Adminis- 
tração das Selecções do Reader's 
Digest, Jorge Maria d'Orey Pinheiro. 
Uma cerimónia com todos os condi- 
mentos de acontecimento local, tanto 
mais que as Selecções aproveitam estas 
circunstâncias para reafirmarem a sua 
componente cultural: vão oferecer mil 
contos aos Bombeiros de Cantanhede 
c ainda 30 bibliotecas a diferentes en- 
tidades do concelho. 

Naturalmente que às Selecções vai 
ser recebida com galhardia. Pudera, 
Colaborações deste montante, e deste 
prestígio, acontecem uma vez na vida. 
É riqueza que fica no concelho, Mas é 
também apoio, e bem preciso: aos 
bombeiros. Mas também cultura: nos 
livros oferecidos. 

São, no fundo, gestos de grandeza 
que enobrecem quem os assume. 

Instituto Leonardo da Vinci de Pós-Graduações 

ISCIA cria Instituto de pós-graduações 
Aproveitando a sua recente mudança de instalações 

como forma de assinalar à entrada em funcionamento do 
seu 11º ano lectivo de existência, o ISCIA — Instituto Su- 
perior de Ciências da Informação e da Administração aca- 
ba de criar um novo departamento especial dedicado ao 
desenvolvimento de programas e estudos pós-graduados: 
o «Instituto Leonardo da Vinci de Pós-Graduações». 

Visando oferecer um complemento especializado de 
formação académica é científica a todos os que já possu- 
em um grau académico superior e que desejem aprofundar 
os respectivos conhecimentos em áreas científicas plenas 
de actualidade, irão arrancar nos próximos meses de Ja- 
neiro é Fevereiro três distintas pós-graduações: em «Estu- 
dos Europeus é Comunitários», em «História e Patrimó- 
nio Locals e em «Cómunicação Institucional Aplicada». 

Manuel Monteiro coordena a Ill Pós-Graduação 

em «Estudos Europeus e Comunitários» 

Apoiado pela Acção Jean Monner da União Europeia e 
pelo Instituto Português de Relações Internacionais, o II 
Curso de Pós-Graduação em «Esmdos Europeus e Comu- 
nitários» será coordenado pelo Dr, Manuel Monteiro (DEA 
Paris 1 — Sorbonne), que regerá igualmente a disciplina de 
Partidos Políticos Europeus e Sistemas Eleitorais. Com um 
corpo docente formado exclusivamente por Mestres e Dou- 
tores, esta pós-graduação destina-se especialmente a licenci- 

ados das áreas do Direito, Relações Internacionais, História, 

  

  

    

  

o 

   

  

     

  

Economia, Estudos Europeus, Ciência Política e Sociologia, 
que desejem aprofundar os seus conheci sobre o pro- 

cesso complexo da integração europeia. No plano curricular 
deste Curso constam as disciplinas de Partidos Políticos Eu- 
ropeus c Sistemas Eleitorais, História da Europa Gontem- 
potânca, Construção Europeia pós-1945, Teorias da 
Integração Económica, Políticas Comunitárias, Economia 
Europeia, Direito Institucional Europeu € Direito Comu 
nitário Económico. 

O início das actividades lectivas está marcado para finais 
do próximo mês, estando o número de participantes exclu- 
sivamente limitado a 25, seleccionados por concurso docu- 
mental e curricular. 

  

HW Pós-Graduação em «História 

e Património Local» . 

  

        
O sucesso obtido no ano transacto com a realização do 

1 Curso de Pós-Graduação em «História e Parrimónio Lo- 
cal» está na otigem da repetição de uma iniciativa que, 
coordenada pelo Professor Doutor Aurélio de Oliveira, da 
Faculdade de Letras da Universidade do Poco, contará no 

  

     
       

    

       

são e impacto das Ras histórica é cultural nos 
de d regionais, 

tendo como objectivos pecas inventariar fontes, locais 
e bibliografia existentes na região, sensibilizar para proble- 
máticas da História e do Parrimónio Local em Aveiro e sua 

jão; desenvolver técnicas e meios de investigação no 

  

ã 
âmbito da História e Património Local. 

O Curso de pós-graduação, está acreditado pela Co- 
missão Científico-Pedagógica da Formação Contínua de 
Professores conferindo 10 créditos, estando o número de 
participantes exclusivamente limitado a 25, seleccionados 
por concurso documental e curricular. 

Pós-graduação em Comunicação Institucional 
Aplicada 

O desenvolvimento dos estudos de Comunicação 
Institucional no ISCIA e a constituição de um corpo 
docente qualificado e academicamente habilitado per- 
mitiu o lançamento de um programa de Pós-Gradua- 
ção em Comunicação Institucional Aplicada especial- 
mente destinado a todos quantos, deentores de uma 
o émica superior de base, oa   

   seu d Jos nomes da 
ne Monsenhor João Gaspar (da Academia Porru- 

guesa de História), Amaro Neves, Augusta Araújo, Manu- 
el Barreira, Luisa Moreirinhas e Isabel Pereira — são alguns 
dos docentes que integrarão o curso especialmente desti- 
nado a titulares de licenciatura interessados na compreen- 

  

   

  

A RU do ia 

çã 
feiçoamento e a especialização no domínio da au 
cação Institucional Aplicada. Sob orientação e coorde- 
nação dos Mestres Cacilda Marado é José Costa Carva- 
lho, este Curso de pós-gradução terá o seu início no 
primeiro trimestre do ano 2000. 
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